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Este pequeno livro, que offerecemos 
ao leitor, é a consequência immediata da 
preferencia e maior culto, que , a despeito 
dos vivos protestos legit imamente apre -
sentados pelas Pandectas , Digesto e Or-
denações do Reino, t emos dedicado até 
hoje aos amenos campos das let tras. 

Sempre reag imos contra o ex necessi-
tate juris; nunca quizemos suje i tar-nos 
t o t a l m e n t e ^ o precário estado de compul-
sador de Lobão e Liz Teixeira, e aprego-
ando, toda vez que era possível, a eman-
cipação do civilista in fieri, p rocurámos 
sacud i r com a tutoria do Direito Romano 
e o jugo das condições irrisórias, que 
nos e r am impostas por um oncrosissimo 
con t r ac to . 

Assim sequestrado do coração da pura 
ju r i sprudênc ia começámos a achar maior 
p razer nas t h e r m a s de Caracalla, nos 
b a n q u e t e s de Lucullo, nas noites do Co-
l i s e u ; do que nas palestras do prosaico 
Jus t in iano. Sonhámos com o projec to do 
Codigo Civil, appel lámos para as calen-
das g regas , e a phantasia r ecebeu-nos 
em seus b r a ç o s 

O mal já era antigo. 

DUAS PALAVRAS 
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Quando al isavamos os bancos da es -
cola muita vez a pagina do r o m a n c e sub-
st i tuio a da a r t es inha latina com grave 
de t r imen to da appl icação do es tudan te , 
dec l inando-se repe t idamente servu$t i, 
hora, oi etc. pela inflexão de um capi tulo 
a m o r o s o . . . . Uma historia de D u m a s ou 
de Eugén io Sue t inha n ' e s t e t e m p o mais 
p o d e r s o b r e nós do que a imponen te ca-
tadura da ignominiosa ferula . 

As coisas con t inua ram assim por mui-
to t e m p o , e é preciso confessar q u e as 
e x t e m p o r â n e a s le i turas de taes ob ra s de-
p r ava r i am comple t amen te o nosso espi-
ri to e e m nada a l t e ra r i am os ensa ios , que 
t e m o s feito de t r es annos á esta p a r t e , se 
u m dia nâo a p p a r e c e s s e a r eacção . En-
tão a luz se pa ten teou ao cego, e as pa-
ginas de Cha teaubr iand , Cooper , I . de 
Alencar . Gonçalves Dias e ou t ros tive-
r a m por sua vez o devido ap reço . E co-
m o n m ahysmo c h a m a out ro a b y s m o , é 
fácil de p reve r que em nós se d isper tasse 
l o g o , a n t e a s i n n u m e r a s bellezas amer ica -
nas , q u e pe j am as o b r a s d ' e s t e s au to res , 
g r a n d e cur ios idade pelas coisas dc nossa 
t e r r a . D'ahi segu io - se o ços to pelas nos-
sa s ch ron í ca s , pelas v iagens dos touristes 
e tudo ma i s quan to conce rne ao Brazil . 
As d e s c r i p ç õ e s e not ic ias in te ressan tes 
de Simão de Vasconcel ios , de S.1 Hi la i re , 
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é i L e r y , d e l íans-Stade , e de Ferd inand 
Denis, f o r a m lidas mais gostosamente do 
que o seria qua lquer r o m a n c e ex t rava-
gan te de Ponson du Terra i l . 

0 Brazil, que até esta epocha , não era 
pa ra nós mais do que um vasto paiz co-
ber to d e florestas, onde começava a ci-
viiisação a demons t r a r a sua poderosa in-
f luenc ia , pr inc ip iou a debuxa r - se mages-
t o s a m e n t e diante dos nossos olhos como 
u m a mansão de delicias. Desvendaram-se 
as suas m a r a v i l h a s : esvahio-se a c e r r a -
ção , que occul tava, como em um t abe r -
nácu lo , tantas r iquezas e p rec ios idades! 

Quantas vezes não repe t imos cheio ' dc 
en thus i a smo as oxpressões do jesuíta 
Cláudio t rAbbev i l l e : « Não ha palavras 
que possam conta r os s implices , ra ros e 
p rec iosos q u e a cada passo se encon t ram 
nos bosques , campinas , valles e m o n t a -
n h a s d 'es te maravi lhoso paiz. E nada me-
nos , não ha em toda essa ter ra ou t ro jar-
d inei ro , mais q u e D e o s o a natureza so-
men te p a r a d i spor , podar e enxer ta r es-
tas a rvo re s . * 

01 a, para q u e m é moco essas simpli-
c íss imas pa lavras Dão são ques tão de 
pouca mon ta . O choque eleetr ico é cer-
to , infallivel. 

Já que não podíamos con templar ao 
vivo os q u a d r o s da br i lhante natureza in-



VIII 

t e r t rop ica l , busca vamos extas iar -nos ante 
os seus ref lexos. Saudavamos in mente 
a vegetação prodigiosa cia te r ra de Santa 
Cruz. 

Essas embas t idas f lores tas , que offe-
r ec i am ou t r ' o ra ao selvagem u m abr igo 
s e g u r o c sa.udavel con t ra os a rdo re s do 
sol que abrasa a vasta região da zona 
t ó r r i d a ; esses magní f icos asvlos de ver -
d u r a onde os raios do as t ro do dia n e m 
s ique r podem p e n e t r a r ; essas selvas 
che ia s de sabo rosos f ruc tos , de r identes 
fes tões de í l o r e s ; esses ma t tos povoados 
por an imaes de ioda cas ta , de indómitas 
f é r a s , e infinidade deexqu i s i t a s aves e áu-
reos i n sec to s ; esses g igan tescos e fausto-
sos r ios , esses cryslal l inos rega tos , essas 
t r e m e n d a s casca tas que e n c h e m as abo-
badas de ve rdura de f ragor i m m e n s o ; 
todas as coisas emf im, que soem dar ao 
nosso Brazil u m aspec to sub l imemen te 
phantas t ico e sc i smador , t o rna ram-se os 
ob jec tos de nossa ma io r pred i lecção . 

E ' na tura l que depois da c o n t e m p l a ç ã o 
das florestas íosse p rovocado o in teresse 
pelos seus mais n o b r e s hab i t ado res . 

En tão o carac te r dos primit ivos b r a -
s i le i ros , que, com a leitura foi na tu ra l -
m e n t e t omando vulto em o nosso espi-
r i to, não pôde deixar de l eva r -nos de 
su rp reza em s u r p i e z a , ao passo q u e novos 
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campos se patenteavam ás nossas vistas. 
Não foi possível eximirmo-nos de t r i s te-
za, logo que nos foi dado c o m p a r a r as 
paginas dos antigos escr ip tores , que tra-
tp ram de assumptos taesi com o modo 
aor que mui tos dos mode rnos se tem ex-
pressado a respei to d 'esta desgraçada 
raça , que rendo avaliar o que era ella ou-
t r 'ora pelo quo hoje vêem e p r e s e n c e a m . 

A raça conquis tada ( é u m facto ave-
r iguado) degenera s e m p r e ; t o r n a - s e i r -
remiss ivelmente viciosa c iner te . Como 
q u e r e m pois que o indio mos t r e ho je o 
seu ca rac t e r sobe ranamen te n o b r e e in-
dependen te , quando o vemos jazer atira-
do a um ignominioso captiveiro, vexado 
por mi lhares de perseguições , e coarc ta -
do pelos e lementos de uma civilisação, 
que é e m tudo c por tudo o p p o s t a á s u a 
indole, ao seu gén io? 

Po rque o selvagem não tem ambições 
e só que r viver feliz — rei do d e s e r t o ; 
porque nada aspira n 'es te m u n d o senão 
a p leni tude de sua l ibe rdade ; porque não 
pensa no dia de amanhã , f iando-se na 
Providencia que o sustenta c dá-lhe vi-

*gor necessár io para resist ir ás in lempe-
r i e s ; - c a l u m n i a m - n o e o taxam de máo, 
p reguiçoso , miserável e coba rde . 

Contestar estas audaciosas asserções 
tem sido ato hoje o pensamento d ' aque l -



ies eser ip tores , que se hão ded icado a as-
sumptos de tal na tu reza . 

A nossa l i t teratura já conta era suas 
galer ias alguns a r ro jados quadros em q u e 
por mãos de mes t re se e n c o n t r a m m a -
ges tosamente esboçados os altos feitos 
lios heroes HiacuS do nosso Brazil. 

A trilha seguida por estes e sc r ip to re s 
nos seduzio poderosamente , e logo fomos 
a t t rahido pelo dese jo de imitar as suas 
l icções, conco r r endo com o nosso d imi-
nut iss imo cont ingente para a rehabi l i ta -
ção memoráve l do povo, que o u t r o r a 
percor r ia as selvas b n z i l i c a s de um ex-
t r e m o a ou t ro , levando por toda par te o 
es t r idor de suas a r m a s , c a fama do sua 
estóica e d e s c o m m u n a l b r a v u r a . 

Eis a razão ete ser d 'esta pequena o b r a . 
Constarão estes pr imei ros ensaios no 

genero krazilico de alguns contos f u n d a -
dos nas t radicções mais ou m e n o s poéti-
cas , que são encon t r adas nas nossas chro-
n icas , e de um ou ou t ro p r o d u e t o de pu ra 
imaginação , nos quaes p r e t e n d e m o s guar -
d a r toda a fidelidade possível aos cos tu-
mes e c r e n ç a s indígenas, -

Es tamos cer to hão de ser d e s c u l p a d a s 
todas as faltas commet t idas n 'es ta p n m e i -
i a s e r i e d o s Contos brazilciros, q u e n o s 
aba lançamos a edi tar cm l ivro, principal-
men te se a l t enderem á c i r c u n s t a n c i a de 



que fo ram escr iptos açodadamente e quasi 
sem estudo para as columnas do Correio 
Pernambucano, a p r o p o r ç ã o q u e se m u l -
t iplicavam as exigencias do pré lo . 

Conforme fôr o resul tado d 'es ta t . a 

ser ie da remos ao publico a I a e a 3 . a 

Assim pois aos lei tores indulgentes ro-
gamos ainda sejam mais tolerantes do que 
tem sido até boje para com aquelle que 
aqui se assigna 

OSCÀK J AGO ANU ARO. 
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C O M O S B R A S I L E I R O S 

T A B 1 E 4 

I 

Em 1532 o ter r i tor io hoje conhecido ' 
peio n o m e de P e r n a m b u c o não era mais 
dominado em sna total idade pelas er ran-
tes t r ibus dos se lvagens ; a civi l isaçãojá 
houvera assignalado com dois ou ires pa-
d rões das gloriosas a r m a s por tuguezas o 
começo do seu re inado n 'essa fertilissi-
nia e inculta reg ião . 

Toda a costa, q u e se prolonga desde 
a foz do Rio de S. F ranc i sco até o Iga-
r a s sú , t inha sido en tão doada a Duar te 
Coelho, h o m e m b r a v o , dest imido e mui to 

.conhecido pelas proezas , que o distin-
gu iam ent re os o u t r o s capi tães de sua 
e p o c h a . O governo por tuguez assim pro-
cedendo entendia r e m u n e r a - í o pelos ser-
viços, que elle p res t á ra ao Rei expeilindo 
os f rancezes da costa do Brazil. 

No ent re tanto na conquis ta das t e r r a s , 
que ao donatar io t i n h a m sido oíTerecidas 
a mãos che ias , era prec iso rega- las pri-
me i ro com sangue , para depois poder co-
lher e gozar em paz dos seus benef icos 
f r u c t o s . Mas D i n r t e Coelho não t rep idou 
em a r ro s t a r com os immensos per igos 
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que se lhe antolhavam. Metteu-se pelo 
paiz a den t ro , e , grangeanclo a amizade 
de uma tão pacifica quão valorosa t r ibu 
de indios qual a dos Tobajaras (1), conse-
guiu logo fundar a villa de Igarassú . Como 
porém não fosse esta localidade apropr ia -
da para um bom fundeadouro de navios, 
t ra tou s e m dilação alguma de p rocu ra r 
outra mais conveniente , onde podesse re-
alisar as suas ambições . Com este fim, 
pois , desprendeu-se do novo povoado, dei-
xou-o b e m fortif icado, e , resguardando-se 
caute losamente das t rahições dos índios, 
desceu pclacost.^ era companhia dos seus 
me lhores auxil iare?. Depois do alguns 
dias de viagem deparou por acaso, ou a 
fortuna ap resen tou- lhe diante dos olhos 
a mais bella perspect iva que imaginar se 
pôde na maravi lhosa e sumptuosa zona 
t ropica l . 

Era um r isonho outeiro rodeado por 
out ros ainda menores , cobertos de uma 
vegetação luxur iante , bosques espessos e 
sombr ios , onde a vista do espectador não 
se saciava de contemplar as bellezas da 
na tu reza . 

Sobre o mais elevado d 'es tes outeiros 
devisava-se uma pequena aldeia de sel-
vagens, rodeada de pal içadas, em que 
alguns des t roços humanos assignalavam o 
impér io da crua gue r r a . Chamava-se na 
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l inguagem r u d e dos seus habi tadores — 
Marim. 

Ao nor te prolongava-se a alva praia que 
a comitiva do donatar io havia pe rcor r ido . 
Ao sul ex t end i am-se os negros arrecifes , 
que fo rmara , abr indo passagem ás aguas 
doces , a foz do Capibaribe. (£) A oeste 
uma amplíss ima varzea, amparada por 
densas florestas, ia te rminar nos longi-
quos montes Guara rapes , que quasi con-
fund iam-se com a orla do hor i son te . 

Duar te Coelho (dizem osch ron i s t a s , nào 
a f f i rmamos) p re senceando o pasmo dos 
seus e de ixando-se extas iar ante este 
p o m p o s o painel , em u m assomo de en-
thus iasmo não pôde c o n t e r - s e , e excla-
m o u : 

— Oh ! linda s i tuação para se fundar 
uma villa ! 

Estas mag icas palavras fo ram bas tan-
tes para fazer su rg i r , como por encan to , 
d aquel las ve rde jan tes collinas uma mag-
nifica povoação . 

Os es t r ange i ros n e n h u m a resistencia 
t iveram que e n c o n t r a r da par te dos pou-
cos T o b a j a r a s que alli v iv i am; e com ü 
seu auxilio c o m e ç a r a m logo a edif icação 
da fu tu ra capi ta i de P e r n a m b u c o . 

Do consorc io de uma in ter je ição e de 
u m adject ivo n a s c e u o n o m e de Olinda. 

Verdade fosse ou não a or igem deste 
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bapt i smo, sempre reflect imos que todas 
as cidades importantes tem principiado 
por uma historieta maravi lhosa. (3) E, 
como aos fundadores de Olinda constava 
que os destinos de Roma haviam sabido 
das tetas de uma lôba, era necessár io 
t a m b é m que a heróica cidade de Duar te 
Coelho, depois incendiada pelos hollan-
dezes , sabisse da varinha miraculosa de 
u m donatar io . 

—- Sempre o maravi lhoso ! 
O caso é que em pouco tempo tornou-

se o nascente povoado de uma subida im-
por tânc ia . Appareceram logo soffriveis 
habi tações, as ocas dos selvagens f o r a m 
subst i tuídas peJos quar té is da gente ar -
m a d a , cons t ru io-se uma igreja, levanta-
r a m - s e fort if icações, e tudo emíirn quan-
to pôde dar a um montão de paredes e 
te lhados feições de uma villa surgio im-
media tamente da t e r r a , que havia tao 
pouco tempo tora calcada pelo pe portu-
guês . I 
1 No ent re tanto ao passo que por u m la 
do Olinda augmentava sensivelmente, a 
p e q u e n a colonia por outro apresentava 
\ m aspecto d e s a n i m a d o r ; porquanto a 
lavoura longe do progredi r , ao c o n t r a n o 
tornava-se es tac ionar ia , em consequên-
cia das difficuldades que os Cahetes in-
t e rpunham aos esforços dos por tuguezes . 



4 1 6 

Assim pois quasi impossível era a amplia-
ção dos seus domínios sem o emprego dos 
meios violentos. Accrescia a tudo isto o 
receio nascido das constantes insufflações 
por racio das quaes os f rancezes , que já 
por este tempo traf icavam na costa , p re -
tendiam atirar aquej les ba rba ros sobre o 
f lorescente povoado. Resul taram d'ahi 
a lgumas aggressões parc iaes , que de al-
guma fôrma foram complicando a si tua-
ção dos seus habi tan tes ; e afinal exacer -
bou-se tanto o espirito satanico dos futu-
ros petiscadores do bispo Sardinha, que 
v i ram-se os ohndenses em graves emba-
raços . 

Os Gahetés não e ram índios feitos para 
mera s b r incade i ra s ! Senhores de quasi 
toda a costa de P e r n a m b u c o , levavam o 
t e r ro r e o odio, pelos cos tumes ferozes 
$ sanguinár ios que os dis t inguiam, a to-
das as ou t ras t r ibus que en t resachavam 
o paiz. 

Esta nação abominavel e c ruel e ra , por 
infelicidade, inst inet ivamente nau t i c a ; e, 
u sando de uma especie de jangadas cons-
t ruídas de longas pa lhas , e de uma cer ta 
madei ra que era encontrada nas mat tas , 
t r a n s p u n h a m , com a maior facilidade 
possível, grandes distancias e iam assim 
a tacar os pontos da praia onde se acoi-
t a r a o inimigo. 
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Cruéis e sem o minimo vislumbre do 
piedade, pareciam antes feras do que 
c rea turas humanas . 

Por ahi se pôde avaliar o caracter da 
gentesinha, com que vio-se obrigado a di-
vertir-se por algum tempo o primeiro do-
natario de P e r n a m b u c o ; o qual reco-
nhecendo a falta de recursos em que se 
achava, e o imminente perigo de um ata-
que , não como aquelles que já soílrêra, 
mas formal e decisivo, tratou de apro-
veitar-se da amisade dos poucos Tobaja-
ras existentes nas circumvisinhanças. 

N'este intuito, pois, p rocurou a todo 
t rance os meios de chamar para perto de 
si o troço de indios, que haviam assistido 
e consentido amigavelmente no seu des-
e m b a r q u e em Igarassú. Para este fim 
se fazia mister primeiro alliciar o cele-
b r e e valoroso Tabyra (4). Esto era, dos 
chefes da pacifica tribu dos Tobajaras, 
o que mais f requentemente costumava 
percor re r aquelias cercanias, deixando 
por onde andava a fama do seu nome, ta-
lentos e sagacidade. Os proprios Cahe-
tés o temiam e respei tavam. -

Com effeito conseguio o donatario sa-
tisfazer o seu intento" e desde então tor-
nou-se Tabyra a providencia da tão flo-
rescente quão desguarnecida villa de 
Olinda. 

a 
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Veremos agora de que m o d o soube 
Duar te Coelho pôr e m seu proveito e dos 
colonos os serviços e auxilio do Tobaja-
ra , conhecido en t re os povos Tapuyas 
como o terror dos inimigos. 

Era em 1535. 
N'esta epocha Olinda já não a p r e s e n -

tava o aspecto de uma s imples a lde ia ; 
c o m p u n h a - s e de u m a s c e m hab i t ações 
pouco mais ou menos , as quaes , dispos-
tas da me lhor mane i r a possível pelos no-
vos co lonos , f o rmavam pequenas r u a s , 
que iam te rmina r nas ba r r e i r a s , q u e ti-
n h a m sido p resc r ip tas pelo donatar io pa-
ra a cons t rucção das fort i f icações indis-
pensáveis cm t e r r a s tão inhospi tas c o m o 
aque l i a . (5) 

Consist iam essas for t i f icações , a imi-
tação das q u e e r a m usadas pelos indíge-
nas , em for tes pal içadas , onde se havia 
pra t icado g rande n u m e r o de se te i ras , pe-
las quaes podia o soldado descobr i r o ini-
migo , e fazer fogo sobre elle s em se r ao 
m e n o s ape rceb ido . 

No meio do povoado, pa ra ma io r se -
gurança da praça , mandá ra Duar te Coe-
iho er igir uma alta to r re de pedra e cal, 
d 'onde poder ia a guarn ição com mais ef-
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ficacia lançar project is sobro o inimigo, 
livre de todo per igo, e mais ainda de 
alguma tentativa de incêndio. Era este 
meio funest íss imo de destruição o de que 
cos tumavam mais f requen temente os sel-
vagens lançar mão em ultimo caso. 

O donatar io previra esta hypothese , e 
assim e rgue ra u m refugio no qual se po-
dessem acobe r t a r os oliridenses, quando 
se achassem em difíiceis c i reumstancias 
de de fesa . 

0 aspecto por tanto de Olinda ainda 
mui to longe estava do que depois a p r e -
sen tou , quando os conventos e igre jas 
esguei rando-se pelas faldas dos oiteiros 
foram a formosear a villa com as suas al-
taneiras to r r e s e mages tosos c a m p a n a -
r ios . Po r este t empo ainda não se devi-
savam pelas ruas os immensos magotes 
de f r ades e o alluvião inqualificável de pa-
dres , q u e por sua vez const i tuíram os seus 
carac ter ís t icos essenciaes , e lhes concede-
r am o bem conhecido apparato clerical e 
a monotonia f r adesca , que des t inguiam 
o século XV. 

Ao tfomrario de tudo isto, Olinda en-
tão arcava com o demasiado appara to 
bell ico. Todos os seus habi tantes só t r a -
t avam, ou de de fender - se , ou d e a g g r e d i r ; 
todos e r a m soldados e viviam oonstanter 

«mente cora as a r m a s ' n a mão . Qualqüer 

t 
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gri to , qua lquer signal s inis t ro que pa r -
tisse das e scu ras florestas, que os ce rca -
vam, era bas tan te para a r ranca- los do 
somno em que jaziam e at trahi- los ao b a -
luar te , e ás pal içadas , p r o m p t o s para o 
comba te 

As suas vidas parec iam andar alli por 
u m cabello ! 

O b r a d o de lá vem se lvagens ! era suf-
f i c i e n t e p a r a pôr a p o b r e villa e m com-
pleta ebul ição. 

E b e m iam os negocios quando as re-
presál ias dos indios e r am feitas ás es-
c a n c a r a s , era c a m p o abe r to , onde podes-
sem se r receb idos conven ien temente ! 
Quantas vezes não cabiam os colonos vic-
t imas de uma e m b o s c a d a ? Quantas ve-
zes não viam uma ou out ra casa , que se 
a t reviam a edi í icar longe das for t i f icações 
presa das c h a m m a s , ou reduzida a cin-
zas , sem que podessem sabe r d 'onde par -
tira a t ra içoe i ra f r e c h a , q u e lhe c o m m u -
n icá ra o fogo? 

Em c i rcun tanc ias taes Duar te Coelho 
p o u c o mais oti m e n o s pelos mezes de 
M a r ç o ou Abril do anno de q u e fal íamos, 
t ivera noticias conce rnen t e s aos indios, 
as q u a e s mui pouco haviam l isongeado 
as d isposições da pequena gua rn i ção . As-

1 sus tado pelo imprevis to da not ic ia , que 
trazia por cer to em si o cunho do t e r r í -



vel, ordenou logo que se re forçassem as 
paliçadas, cavassem-se fossos protundos 
em roda d 'el las, l impassem-se as a r m a s ; 
emíim que , acabados os t rabalhos de mais 
u rgênc ia , todos se collocassem nos seus 
devidos postos, p reparados para o menor 
signal. 

Desde este dia não houve pôr mais li-
mites a c rescen te actividade dos. habi ta-
dores de Olinda. 0 perigo estava immi-
nente a todos , e era preciso qua. todos 
se esforçassem por a r redal -o para longe. 
Assim ao passo que uns corr iam condu-
zindo a t e r ra , que se desentulhava dosfos-
sos para den t ro das fort i f icações, out ros 
a r rancavam as es tacas apodrecidas pelo 
inverno e as subst i tuíam por novas e for-
nidas. Os mais audazes se atreviam ain-
da a ir co r t a r traves nas próximas mat -
tas , os menos at irados afinal const ruíam 
cavallos de frisa para mór reforço das 
paliçadas. 

Tudo isto presenceava o donatario f re-
quen temen te , com um tal ou qual aper to 
de coração, de cima das mura lhas da tor-
r e . n a , q u a l , ello baseava toda a seguran-
ça d 'aquel ' a gente . Um dia e m que u m 
dos seus mais dedicados amigos dirigia 
esse insano t raba lho , do qual mais que 
todosse . culpava, não se pôde eximir d* 
tris&za e exclamou: 

t V 

9 

/o 
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— E s t e s he reges , ca ro Lucena ( e r a o 
n o m e do seu lugar - t enen te ) talvez se pre-
p a r e m para saborea r -nos e m seus hor -
r idos fes t ins ! E q u e m será o culpado 
da carn i f ic ina , que parece apromptar - se 
para n ó s ? Responde i -me, meu amigo? 

Lucena era um dos mais dedicados 
companhe i ros do donatar io , e que mais o 
t inham a judado na edif icação da villa. 
H o m e m demas i adamen te cheio de a b u -
sões re l igiosas em n e n h u m a conta ti-
nha os esforços h u m a n o s , q u a n d o es tes 
não e r a m acompanhados da directa in-
fluencia ce les te . Livre no seu modo de 
fallar dizia ao amigo o que b e m lhe pa-
rec ia , sem r e c e a r ao m e n o s de sag rada l -o ; 
ass im, ouvindo as suas desconso ladoras 
pa lavras , e fendo-se na conta de g rande 
conhecedo r das m a n h a s dos se lvagens , 
r e s p o n d e u - l h e : 

— Pelo amor de Deus, que das a l tu ras 
nos ouve , s e n h o r , não digais mais d ' e s -

%tas b l a s f émias ! Pe rdoa i -me a f r a n q u e z a ; 
m a s . . . é que o Omnipotente não pode ou-
vir , s em q u e a sua ira se ja p rovocada , 
tão i r re l ig iosas expressões . 

I r re l ig iosas! Gomo a s s i m ? s e eu sou 
o p r imei ro a ap iedar -me d 'es ta gente , que 
se approuve de s egu i r -mfc s em out ra ga-
rant ia senão á sua boa fé ' 

— Ir re l ig iosas , rep i to , po rque temeis 
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que uns he reges , an thropophagos , priva-
dos da graça divina, venham der rocar 
esta pequena villa, onde se acolhem os 
fieis, que deverão espalhar o domimo 
da c ruz pelas t e r ras dos Brazís. Quem 
doct r inará esta mísera e ba rba ra gente , 
que no seu a lphabeto nem siquer encon-
tra letras para pronunciar as santas pa-
lavras, que formam o apanagio do verda-
deiro filho da Lusitania ? Si e l lesnão tem 
fé, n e m lei, nem r e i ! Pois não etais ven-
do, s enhor , que não é possível que a 
Providencia abandone assim os filhos 
da Igreja Cathoiica á sanha dos indomi-
tos Cahetès , que zombam do seu culto e 
todos os dias insultam a divindade com as 
suas festas i n f a m e s e h o r r o r o s a s ! 

— E? verdade , Lucena ; devemos mui-
to espera r da Providencia . Mas os fac-
tos abi e s t ão ; ê as coisas t em de seguir o 
seu curso na tura l , a menos que um mila-
g — U m mi lag re ! dizeis b e m . Estou cer-
to que n u n c a chegaremos a r ecea r u m a 
ca tas t rophe como estais a h i a phantas ia r . 
P o r é m se assim for , Deos será por n o s ! 

D u a r t e Coelho ouvindo estas ultimas 
palavras do seu amigo reco lheu-se u m 
pouco em si, e depois de estar por algum 
tempo abysmado em profundo s c i s m a u 
virou-se rap idamente para seu lado. 

// 
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— Que os Cahetés andam por perto 
fa re jando a presa , disse elle, não pôde 
res ta r duvida a lguma. Ahi estão as de-
nuncias , que tive, do seu apparec imento 
pelas margens do Gapibaribe em nume-
ro considerável e assus tador . E o que 
m e dizeis a respei to das suspei tas , que 
t em m e assaltado o espir i to, depois da 
t r is te noticia da existencia de Francezes 
na c o s t a ? 

— Nada, s e n h o r ; apenas digo-vos que 
não passam estes vossos rece ios de puros 
phan tasmas creados pela imaginação. Eu 
conheço per fe i tamente essa gentes inha, 
e basta dizer-vos quo os cincoenta mos-
que tes existentes en t re as nossas mu-
nições de guer ra sãb sufficientes para 
repell ir essa cabilda de f rouxos selvagens. 
Em ultima a n a l y s e , ' s e n h o r , Deus nos 
soccor re rá como fôr do seu agrado . O 
que esperais além d i s to . . . . porven tura al-
g u m soccor ro das exóticas divindades 
d ' es ta terra 9 

— Não é isto o que pspero , e sim a 
volta do alliado Toba ja rã , que tanto s e r -
viço nos tem p r e s i d o . Deveis saber das 
ins t rucçôes que*por mim lhe foram da-
das a respei to dos Cahetés . Breve o ve-
r e m o s den t ro destas fort i f icações. 

— Pouco confio n ' e s h gente t ra i -
çoe i ra . 

I . 
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— Sois injusto, Lucena. A quem de-
vemos nós o auxilio dos poucos índios, 
que hoje nos prestam o seu valor e astú-
cia contra os mais famigerados selvagens 
de toda a cos ta? No denodado Tobaja-
ra estão depositadas as minhas maiores 
esperanças . 

— Veremos, repisou Lucena . 
— Veremos, re t rucou Duarte Coelho. 

No entretanto não vos descuideis d'esta 
pobre gente . Vigilancia. . . . 

E dizendo estas palavras recolheu-se 
odona to r io a sua habitação, que pró-
xima ficava dos quartéis e armazéns de 
munições , 

I H 

No dia immediato áquelle, em que tive-
ra lugar esta conversação entre o dona-
tario e Lucena, derramou-se ao romper 
d ' aurora pela villa de Olinda uma assus-
tadora nova, que logo pôz toda a popula-
ção em a l a rma ; e, ac passo que se inter-
rogavam uns aos outros a respeito da 
sua veracidade, um indio corpulento, 
acompanhado de seus petrechos bellicos, 
esgueirando-se por entre as casas do 
povoado, ia ba te r a porta de Duar te -
Coelho. 

Não era c selvagem, que assim atrevia-
se a i n t e r rompe i o somno do princi-

JZ 
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pal personagem d e Olinda, figura menos 
digna de a t tençâo . Pelo cont ra r io , os 
seus ademanes e excepcional ca tadura 
inspiravam o maior in teresse possivel. 

Era elle de es ta tura agigantada, cabe -
ça volumosa braços musculosos e pe r -
nas cor respondentes ao robus to e pos-
sante corpo , que por ellas e ram sust i-
das . Seu ros to , que sabia tomar em 
cer tas occasiões uma expressão de fu ro r 
capaz de int imidar ao mais valente mos -
quete i ro ppr tuguez , apresentava a varie-
dade das cores do genipa e urucú, em ca-
pr ichosos ca racóes , que , começando no 
cen t ro de cada uma das faces , se prolon-
gavam até e n c o n t r a r as maxil las , e por 
este modo davam- lhe feições mais satani-
cas que h u m a n a s . 

O res to da mach ina exhibia o m e s m o 
aspecto sinistro e a t e r r a d o r . Agora jun-
te -se a e í t e s adornos o kanitar ou f run -
chel de pennas , q u e em forma de d iade-
m a , c ingia- lhe a f r o n t e , donde pend iam 
longos e neg ros c a b e l l o s ; a espec ie de 
saio que , compos to de tecidos de algo-
dão~e var ias caudas de exquisi tos ,passa~ 
ro s , aper tava- lhe os quadr i s ; o e n o r m e 
a rco de páo ferro ; as fa rpadas f r e c h a s ; o 
broquel de couro de t a p i r ; e o terrível 
tacape; e ter-se-ha uma idéa approximada 
do <nosso se lvagem. 
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A porta da casinha abrio se e com 
pouco achou-se o índio em frente de 
Duarte Coelho. 

•—• T a b y r a ! exclamou este com o sem-
blante illuminado pela alegria, O que 
fizeste, o que me trazes? Foste f ie l? 

O indio ao ouvir esta ultima palavra 
ergueu-se além do seu talhe e volveu-se 
para o donatorio como se tivesse sido 
mord ido por uma' cobra . 

— O guerrei ro que neste momento 
sustenta contra os Cahetés o arco e a 
f recha , que lhe foram confiados outr 'ora 
pelo seu mussacat, (6) não vôou das suas 
tabas como famiato u rubu para saciar-
se na carniça do guerre i ro branco . O 
Tobajara não é Cahe t é ; não se occulta 
na escura floresta como o jaguar para 
cabir sobre a preza, que descuidada bus-
ca as frescas aguas do regato. O Toba-
jara é amigo do amigo. 

— Não desconfio da tua fidelidade, tor-
nou o donatarío reconhecendo que tiftha 
ferido o justo orgulho de Tabyra. Ape-
nas queria perguntar- te se tinhas de-
sempenhado Iodas as commissoes de que 
te havia incumbido. 

O selvagem, abandonando por mo-
mentos a taci turnidade, que é peculiar 
a todos os de sua raça, fallou. 

— Tabyra atravessou as selvas mais 
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veloz do que a f recha despedida pelo 
seu a rco v igoroso . Logo encon t rou u m a 
v i rgem dos inimigos, que chorava sobre 
o camocim, (7) no qual guardava o corpo 
ft as a rmas do g u e r r e i r o , cu jo espir i to 
fôra levado pelo escravo de Hucha (8) 
para além das mon tanhas , onde ex is tem o 
mel , a caça e as f ruc tas em a b u n d a n c i a . 
A virgem vio T a b y r a ; ligeira c o m o o via-
do d e s a p p a r e c e u por en t re as a rvores . 
Tabyra seguio-a , mas era t a r d e ; ella já 
estava en t re os Cabetés . O g u e r r e i r o 
Toba ja ra de i tou-se e e scu tou os s e g r e -
dos da t e r r a . Os Cahetés e r a m mui tos . 
Esperou pela n o i t e : Veio a. lua , nossa 
mãi , a l lumiar as mat tas onde u r r a m os 
j agua res . Tabyra occu l tou-se en t r e a 
fo lhagem e vio os fogos do c a m p o ini-
migo . (0) 

—- Bem cer teza t inha e u , disse Duar te 
Coelho, I n t e r r o m p e n d o a n a r r a ç ã o do 
indígena , de que os Cahetés a c h a v a m se 
já mui to pe r to de n ó s e era g r a n d e nu-
m e r o . Se ha tanto t empo não os via-
m o s ! Mas . . . con t inúa , c o n t i n u a . . . 

— A v i rgem m o r e n a estava ejotr-e os 
C a h e t é s : e i i e s j á sab iam da approx ima-
ção de Tabyra . O gue r r e i ro T o b a j a r a é 
o t e r ro r dos t a p u y a s ! Elie ouvio vozes 
e s t r anhas ao se lvagem e dist inguio na 

, taba dos inimigos g u e r r e i r o s b r a n c o s 
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como vós . Estes agora são os seus che-
t es • <. 

Neste m o m e n t o entrava Lucena , ávi-
do por saber o que se conversava na-
quella casa . 

— Não vos dizia eu , meu amigo, ex-
clamou Duar te Coelho avistando o seu 
c o m p a n h e i r o de t raba lhos , não vos dizia, 
que breve es tar íamos as voltas com os 
f r a freezes. Dai at tençâo ao que nos está 
contando este fiel Toba ja ra . 

— Os guer re i ros b r ancos , cont inuou 
o indio, conduzi ram os Cahetes para 
mui to longe do Rio das c a p i v a r a s / Elles 
q u e r e m illudir a vigilancia de Tabyra . 
Mas o gue r r e i ro , a quem Je taky confiou 
o seu a rco , não se atira ás del ic ias da 
macia r e d e : voa até seu alliado para avi-
sal-o de que os u r u b u s e s c o n d e m - s e , e 
p r e p a r a m - s e para a carniça . 

—- E o auxilio que nos p romet tes te , Ta-
byra f Bem sabes que os poucos Toba-
j a ra s aqui exis tentes não b a s t a m para 
oppôr uma resis tencia decidida á esta 
horda de b a r b a r o s , que se p r e p a r a para 
nos a c c o m m e t e r . 

— A valente t r ibu , de q u e Tabyra é 
chefe , já co r re , ouvindo o som do seu 
boré. (10) 

— E se Vierem ta rde os teus amigos? 
r e t rucou Duarte Coelho. 
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— Tabyra , r e spondeu o indio, irá 
antes d ' is to e s c u r e c e r a vista dos Ca-
he tés , q u a n d o levantarem o vôo para 
este lado. A lua sahirá uma vez do seio 
das aguas , e o sol ha do t r aze r os T o b a j a -
ras para j u n t o das ocas de Marim. Elles 
terão iorça para a r ro ja r os Cahetés para 
longe dos gue r re i ros b r a n c o s . 

— Com que gente então vaes te o-ppor 
agora aos inimigos4? 

— Lá na veia do Beber ibe vinte Toba-
ja ras e spe ram apenas pelo grito de g u e r -
ra. Tabyra vae n 'es te m o m e n t o da r - lhes 
o exemplo na as túcia . 

Duarte Coelho, que r ecebe ra o indio 
com a maio r satisfação imaginavel , en -
fr is tecia-se agora f igurando .sobre o caso 
mil hypo theses desvanta josas , as quaes 
e ram no seu en tender todas mui fáceis 
de realis?,r-se. 

P o r é m p r o c u r a n d o affas lar de si toda 
a idéa de f raqueza , d i r igio-se ao in-
dio que se re t i rara para u m canto da 
sala com o seu rolo de petum en t re os 
lábios, e ins t ru io-o ace rca do m o d o por 
que deveria a tacar os Cahe tés , logo q u e 
estes s i t iassem, como era de p reve r , o po-
voado. Ordenou- lhe que seguisse quan-
to antes com o& seus vinte c o m p a n h e i -
ros pa ra o lado do Capibar ibe e enviasse 
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immedialaraente um emiásario á t r ibu, 
que devia vir ao seu encont ro . 

Apenas o indio desappareceu peia por-
ta por onde tinha ent rado, Lucena que 
até então prestara tão somente ouvidos a 
conversação dos dois, v i rou-se para Duar-
te Coelho com o sorr iso nos lábios. 

— Ainda vos fiais n 'es ta canalha de 
h e r e g e s ? E5 só o que eu desejava ver, 
s e n h o r ! 

— Não sei, r e spondeu o donatar io O 
h o m e m põe e Deos d i spõe . . . 

— Ah ! já vejo que começais a con-
fo rmar -vos com o meu modo de pensar . 

— Seja como quizcrdes Hoje deve-
mos poupar discussões inúteis e t r a t a r 
un icamente de remedia r o mal , se é pos-
sível. Ide pôr t e rmo aos t rabalhos da;-
for t i f icações. Que a guarnição do fortt 
se colloque nos seus devidos postos, por-
que toda vigilância será pouca nas cot 
lisões em que nos v rmos achar . Se nãt 
ha que t emer , duran te estes dias, un 
assalto das bandas do n o r t e o u do sul, 
ao m e n o s é muito provável que sur jam 
os inimigos pelo mar nas suas velozes 
canoas . Em todo caso o perigo é cer-
to, e vedo d 'esde já a sabida de seja lá 
quem for para fora das paliçadas. 

— Estou p r o p p t o a cumpr i r as ordens 
do meu genera l , disse Lucena , revestiu-
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do-se de u m ar de grav idade a que estava 
pouco a c o s t u m a d o . Depositai confiança, 
s e n h o r , na divina Providencia e e s t a re -
m o s salvos. 
• E s e p a r a r a m - s e . 

i v v , 

Tabyra , r e t i r ando - se da habi tação de 
Duar te Coelho, dir igio-se s i lenciosamente 
pa ra o aqua r t e l amen to onde es tavam alo-
j ados os indios que faziam pa r t e da g u a r -
n i ç ã o ; ^ , depois de ahi d e m o r a r - s e por 
a lguns minu tos em companh ia dos seus 
amigos , a t ravessou as ruas da pequena 
villa, e ap r e sen tou - se em f ren te do g r a n -
de por tão q u e dava sabida para fora das 
fo r t i f i cações . 

O mosque t e i ro , que fazia g u a r d a , em 
vista da assus tadora ca tadura do selva-
g e m e a t t endendo pr inc ipa lmente as o r -
d e n s q u e lhe t inham sido dadas a seu 
respe i to , co r t ezmen te s u s p e n d e u ás al-
d r a b a s da cancella o deu passagem ao 
hab i tan te dos b o s q u e s . 

Tabyra desceu a encos ta do -oiteiro, 
e vencendo r a p i d a m e n t e o campo , que 
o separava da f loresta v i rgem, in t e rnou-
se pe las suas faus tosas a b o b a d a s de lu-
xur ian te . v e r d u r a . -

Dados a lguns passos , a c h o u - s e em uma 
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clareira que formava como que um ber-
ça , onde se podia gosar de uma saudavel 
f r e scu ra , tanto quanto é possivel na en-
to rpecedôra zona tórr ida . 

P a r o u , e othou em roda de si. Um es-
pectáculo grandioso e magnif ico se pa -
tenteava a sua vista talvez pela milésima 
vez, s e m que cançasse de extasiar-se ante 
as i n n u m e r a s bellezas das selvas. 

Um riso de satisfação roçou pelos seus 
lábios ; e os seus olhos, vivos e rut i lan-
tes como os da pan the ra , co r r i am de 
um objec to a out ro velozes como o pen-
samen to que os dir igia . 

O sol já levava o quinto do seu cami-
nho . O calor já ha mui to invadira a pla-
nície, mas agora é que começava verda-
de i r amen te à vida pa ra a floresta. Os 
raios do astro do dia , dominando então a 
cupola das a rvores , coando até os mais 
ras te i ros a rbus tos , iam fazendo destaca-
rem-se das s o m b r a s os grossos e parda-
centos t roncos dos vinhaticos e b a r a ú -
nas que ha pouco se confundiam como 
uma massa negra cr compac ta . As aca-
cias aquec idas e rgu iam-se altivas sobre 
os seus pedúncu los . 

A clar idade começava a d o u r a r todos os 
ob jec tos ; os nevoeiros se dissolviam pou-
co a pouco , e ao longe uma cor azulada 
e t enue subst i tuía a escur idão das mattas . 

b 
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Então as e n r e d i ç a s os in termináveis 
festões d e flores, e os s inuosos si pós de-
pendurados das altas e gigantescas a r -
vores , en t r e l ançando- se aqui de uns p a r a 
ou t ros galhos , suspendendo-se acolá, 
como se rpen te s que p r o c u r a m o ninho 
das aves, ao est ipi íe de uma pa lme i ra , to-
mavam vagamen te o aspecto do inextr i -
cável c o r d a m e de uma ga lera , nas soli-
dões dos m a r e s , ferida pelos a lbores do 
dia. Tudo a Hi scinti i lava, desde as got-
tas de orvalho cont idas pelas e spa lma-
das folhas do feto ou das b romel ias , 
desde as aliadas e smera ldas , desde as es-
mal tadas borbo le tas e os co leopteros , até 
os r identes col ibr is , que esvoaçavam em 
to rno do cálice das f lores . 

Por en t r e a folhagem cont ras tavam as 
vivas cô re s dos t ucanos e os lindos ma 
tizes das s e rpen t e s , com o verde negro 
das paras i tas , das o rch ideas e dos ca-
ma leões , que t en ta r i am igua lmente a mão 
d 'aquel le que confundisse o re ino vege-
tal com o an imal . 

Na f lores ta , q u a n d o o bul ic io succede 
ao silencio, o m e n o r zumbido de insecto, 
o mais d iminu to silvo de s e rpen t e , o ma i s 
f r aco pio de ave, t o m a m p r o p o r ç õ e s pro-
digiosas pelos e fiei tos de acús t ica , e, 
como uma inf inidade de \ o z e s combi -
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nadas , fazem es t rondar os z imborios de 
v e r d u r a . 

E ainda maior é esse alarido assusta-
do r , quando as aves são desper t adas em 
seus n inhos pelo a lvorecer do dia . Aqui, 
ó o concer to dos passaros mais chilrea-
do re s , que cor re ia toda a escala dòs t o n s ; 
alli, o a r ru ido ensu rdecedor das a ra ras 
e dos can indés ; acolá, o canto me lancó-
lico da rôla , e afinal ao longe, b e m ao 
longe as agudas notas da a raponga , que 
se assemelham aos sons metál icos do ma-
lho na b igorna , e que se pro longando até 
os mais recondi tos recessos do bosque , 
vâo aco rda r os echos mais d i s tan tes ! 

O selvagem no tneio da expiendida na-
tureza que o cercava , contemplando a 
magnif icência d 'essa vegetação a que o 
h u m u s tropical dava todo vigor imagi-
nave l ; p res tando ouvidos, calmo, sem 
se a temor i sa r , aos e ternos c lamores das 
selvas, scntio uma alegria int ima, um 
prazer indescript ivel . A l iberdade t r ans -
bordava- lhe n ' a lma . Mas logo seu s e m -
blante deixou-se anuviar por uma sombra 
de tr is teza. 

Lembrava - se do passado, do tempo era 
que ainda não conhecia esses gue r r e i ro s 
b rancos , que agora p rocu ravam to lher 
os Ímpetos do seu gênio, começando a 
incutir- lhe oo espír i to uma meia civili-

P 
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sação , já por eUe odiada . Reco rdou- se 
de que , alliado aos emboabas (11) , estava 
Fazendo guer ra aos g u e r r e i r o s de sua c ò r ; 
e teve saudades dos t empos escoados , e 
quiz amald içoar po r m o m e n t o s essa raça , 
que , com as suas g randes igaras (12) e os 
seus t rovões , haviam apor tado ás vastas 
regiões ou t r 'o ra dominadas pelos T o b a -
ja ras . 

P o r é m o r anco r enra izado pelos Cabe-
ies veio pôr t e r m o ás duvidas , que as-
sal tavam o espir i to de Tabyra . Não e ram 
estes b rancos seus verdade i ros a m i g o s ? ! 
E a f idel idade p r o m e l t i d a ^ J 

A l iberdade e a lealdade no selvagem 
a m e r i c a n o f o r m a m os dogmas da sua re-
ligião. 

Um ar ru ido es t ranho en t re a folhagem 
chegou n 'es te momen to ás ouças do ín-
dio. lmmed ia t amen te os seus sent idos , 
que por ins tantes se t inham amor t ec ido , 
volveram, á cos tumada vivacidade e a g u -
deza . Enfiou o o lhar po r en t r e os t ron-
cos de á rvores e e n r e d i ç a s que por el-
les se e n l i n h a v a m ; súbi to e s t r emeceu e 
levou uma m ã o a f r e c h a , e outra ao 
a r c o . Então, a t i rando-se com a velocidade 
do raio ao chão , appl icou- lhe o ouvido 
por u m segundo e com a mesma rapidez 
volveu-se sobre s i ; e, de i tando-se de cos-
tas , en tezoa o arco com os pés . A f recha 
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vigorosamente despedida rompendo a co-
pa das a rvores , fendeu os a res , e descre -
vendo uma parabola mergulhou-se , muito 
a lém, na massa espessa da f loresta . 

Urn su rdo suspiro assignalou a extinc-
çâo de uma vida n 'aquel las ce rcan ias . 

V i 

Tabyra e rgueu-se , sobraçou o a rco , e , 
ab r indo os a rbus tos que ent re laçando-
se vedavam-lhe a passagem, atravessou 
uma vereda aberta pelos tapyres e jagua-
res quando buscavam as f rescas aguas do 
p rox imo a r royo . 

Adiante á sombra de uma copada oi-
ticica nadava em sangue o corpo de n m 
selvagem varado peia f recha inimiga. 

Era u m Caheté . O Tobajara con tem-
plou com a impassibi l idade, que o ca-
rac te r i sava , o cadaver q u e alli jazia, e , 
depois de o haver e m p u r r a d o com a pon-
ta do pé no intuito de verif icar se com 
efteito deixara do viver, a r ras tou-o para 
u m recesso do bosque , onde nâo podesse 
se r pasto das féras . Então, suspei tando 
não fosse aquelle indio um espião vindo 
da par te dos seus mais enca rn içados ad-
versár ios , subio com a ligeireza do gigo-
pelo e n r u g a a o t ronco de um alto angi-
co , e, descor t inando dos seus galhos o 
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oceano de ve rdu ra , que se prolongava 
a pe rde r de vista, pôde divisar mui to ao 
longe uma columna de fumo q u e suspen-
dia-se como um phantasma a te as ma i s 
altas nuvervs do céo . 

Tabyra a judado da perspicacia que lhe 
era p ropr i a , descobr io logo n 'aque l le in-
cidente índicios do a c a m p a m e n t o dos Ca-
he tés . Um riso de vingança esvoaçou-
Fhe pelo semblan te . 

Desceu da arvoro , caminhou cerca de 
vinte b raças para o lado do occ iden te . e , 
e s tacando junto de u m a s pedras , por en-
tre as quaes r idente a r royo derivava pro-
duzindo u m r u m o r s eme lhan te ao c h o -
ca lha r da cascavel , deixou e scapa r d o s 
lábios um silvo agudo e p ro longado , quo 
foi i rnmedia tamente co r respond ido d o 
cen t ro da floresta por ou t ro ainda ma i s 
pene t ran te e e n s u r d e c e d o r . 

Satisfeito por este r e su l t ado , o índio 
apressou o passo , e com p o u c o t e m p o 
achou - se no meio dos vinte T o b a j a r a s , 
que p re tendera e n c o n t r a r na veia do Be-
be r ibe . 

Estavam os selvagens sen tados em roda 
de u m a grande fogueira fazendo a b r e v e 
eollaçào que lhes devia d a r força e r o -
bustez para s r p p o r t a r as fadigas do d i a . 
I n h a m e s , ca rás , var iadas caças , s a b o r o -
sas f ruc tas e dulc íss imo mel d ' a b e l h a s : 
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eis de que constava o almoço silvestre 
d ' aque l les simplices povoadores dos bos-
ques . E ao passo que esses felizes mor-
taes fartavam-se dos prod netos das ubér-
r imas t e r r a s por elles calcadas , e ram 
sens ouvidos delei tados pelos accordes 
de original e harmoniosa osches t ra . 

O a r ru ido do uma pequena cascata 
per to existente contrastava o som cavo, 
e n g e n d r a d o pela queda d 'agna sobre os 
lagôdos, com o suave t r inado dos sabiás , 
g r aúnas e ou t ras aves, que alegres gal-
gavam o cimo das palmeiras . 

Tabyra approx imou-sedo g rupo acom-
panhado da gravidade de quem sabe do-
mina r , a r r e m e ç o u a terrível % clava no 
me io do t e r re i ro , e sen tou-se no t ronco 
de uma s icupira , que ali jazia talvez de-
cepada pela ira de Hucha. Os súbditos 
do valoroso Tobajara a fas ta ram-se res -
pe i tosamente , d e r a m de mão aos objec-
tas que até aquelle momento lhes cha-
mavam a at tenção, e o f e r e c e r a m - l h e em 
uma espa lmada folha de bananeira .al-
g u n s favos de mel . Mas o chefe , repug-
nando t omar qua lquer especie d 'a l imen-
lo, fez signal de não assentir aos desejos 
dos companhe i ros , e t ravando do sym-
bolico cach imbo da amizade, a r r ancou 
d 'el le a lgumas baforadas de fumaça , no 
que foi em seguiua imitado pelo selva-
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g e m , que lhe ficava immedia to , a m a r -
gando pa ra logo o petum na bocca d o s 
c i r cums tan te s alé o u l t imo. 

Então , a um mene io d ' aque l l e , e r g u e -
r a m - s e todos e in te rnaram-se pelas m a t -
tas levando a f ren te o seu hero ico ca-
bece i r a . 

— Hoje , d isse- lhes este i n t e r r o m p e n -
do o si lencio q u e re inara até ali, o T o -
ba j a ra deve ter os olhos da a c a o a m , as 
p e r n a s do tapyr , e os b raços do t a m a n -
d u á . Se os m e u s i rmãos não se t ransfor -
m a r e m cm s e r p e n t e s , os Cahe lés devas-
t a rão Marim da mesma mane i ra que a 
formiga de c o r r e i ç ã ) des t roe os mandio-
caes . 

G r a n d e parte do dia foi empregada cm 
ba t e r as seivas c i rcnmvis inhas de Olinda, 
p o r é m nada p u d e r a m e n c o n t r a r , que de -
nunc iasse estada dos Gahetés por aque l -
Ias p a r a g e n s . Cançado assim o chefe de 
p e r c o r r e r com os seus dis tancias tão pro-
longadas a cata do astuto inimigo, reso l -
veu-se, pelo ano i t ece r , a p rocu ra - lo s na 
d i recção da co lumna de f u m o que divisa-
ra pela m a n h ã a . Um índio n 'esta occa -
sião, po r sua o r d e m , des tacou-se do tro-
ço e dirigio-se para o lado do sitio de Iga-
r a s s ú no intuito de a r r a s t r a r a t r ibu dos 
T o b a j a r a s , cora mais b rev idade , ao cam-
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po em que se dever iam passar s cenas 
a t e r r ado ra s . 

Já a escur idão invadira a floresta e o 
calumby ( IS ) contrahira as folhas, q u a n -
do levantaram o vôo para o lado do Rio das 
capivaras . As s o m b r a s começavam a to-
mar um aspecto phantas t ico capaz de 
a te r ro r i sa r o espiri to mais hoffmannico 
d 'es te m u n d o . As aves aqui t r i s t emente 
ati tavam recolhendo-sa aos seus n inhos , 
alli scin ti liavam os pyri lampos pousando 
sobre as coloquint idas e euphorb ia s , 
acolá de uma loca rompia o surdu rugido 
do j agua r que fazia t r emer a t e r r a , a lém, 
além entoavam f inalmente as guar ibas a 
sua l ugub re psa lmodia , 

Os vinte selvagens a t ravessando a um 
de fundo e s i lenciosamente este t r is tonho 
scenar io , nas h o r a s em que os corupi-
ras (14) vagara pela solidão, p a r e c í a m o s 
phan t a smas do t e r ro r ou os espíritos das 
t revas . 

Algumas h o r a s havia quij marchavam 
sem presen t i rem signal a lgum de inimi-
go, quando por en t re a foihagem julga-
r am divulgar um tenue c larão ao longe. 
Cose ram-se sub i tamente aos t roncos das 
a rvores e com a rapidez da sombra fo-
ram se de sp rendendo de uns para ou t ros 
pontos , p rocu rando approximar-se do lu-
gar d 'onde partia a luz, até que erafim 
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pod e r a m descor t ina r a causa d 'aquel le 
inc idente . 

Cinco ou seis índias, cu jos semblantes 
p a r e c i a m e m m a g r e c i d o s ©enrugados pela 
idade, rodeavam um grande bras ido , e 
ahi p repa ravam em V;ÍSOS de louça o t e r -
rível curarê, (15) para envenenarem as 
f r e c h a s dos Cahetés , e o algodão alrne-
cegado na tu ra lmen te para o incêndio das 
ocas dos b r a n c o s de Marim. 

Tabyra , comprehendêrvdo a des lea lda-
de com que quer iam os seus inimigos 
se por t a r , soltou um rugido de fe ra , o 
a c o m p a n h a d o dos seus t a h i o de chof re 
sob re aquellas sem dar - lhes t empo si-
q u e r para um gemido . Os cadáveres fo-
ram logo a t i rados para den t ro das urzes 
e os vasos despo jadas do liquido lethal 
que nelles se cont inha . 

Não podia h a v e r d u v i d a ; os Cahetés 
deviam es tar pe r to . 

Com este successo o cuidado o a saga-
cidade dos Toba ja ra s r e d r o b r a r a m , de 
sor te q u e d 'ahi em diante assemelhvam-se 
elles antes a an imaes ras te i ros que se es-
gue i ravam por debaixo das ervas e a r -
bus tos , do que a c r ea tu r a s h u m a n a s que 
faziam gue r r a a seus s e m e l h a n t e s . 

Então o chefe e r g u e n d o u m pouco a 
cabeça acima das enred iças que o occu l -
t avam, com o dedo na bocca impoz si-
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lencfto á cabilda, com o senho ordenou 
que permanecessem mudos e immoveis 
nos t roncos em que se escondiam, e so-
s inho ras te jou , m d e r e ç a n d o - s e para o 
r u m o tVonde parecia- lhe v i r a m e l a n c o -
lica toada das aguas cor ren tes . Per lo 
s u p p u n h a dever estar a tor rente do Ca-
p ihar ibe . 

v i 

0 selvagem e por sua natureza taci-
tu rno . Quando se trata de emprezas ar -
r i s c a i s essa tac i tu rn idade redupl ica-se . 
Ninguém o vé failar, e nos proprios ace-
nos to rna-se laconico. Seus inst inetos 
n o s perigos aguçam-se cada voz mais , e 
as suas faculdades concen t r am-se todas 
no olíjecto que as desper tou . Não ha in-
cidente que lhe e scape , e em cer tas occa-
siões poder-se-ha dizer que elíe se iden-
tifica com as folhas, com as pedras , com 
as a f v o r e s , com as selvas, com a te r ra , 
com as aguas , com os ventos, que ó em-
tiin a propria natureza movendo-se , sen-
tindo,» que rendo , tendo consciência de t u -
do quanto se passa den t ro das raias que 
lhe foram marcadas peio Creador . 

Cuida-se de reai isar um plano ar r i s -
cad í s s imo: êile só q u e r chegar a seu 
t e rmo . Ausculta o seio da torra e a r r an -
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ea-lhe os segredos . Lucta com as féras , 
com os homens , com a tempestade , com 
os elementos , e nada se apresenta em sen 
semblante qne possa trahir temor on re-
ceio. Pelo contrar io é jus tamente n 'es tes 
momentos que manifesta o maior indifíe* 
rent i smo e impassibilidade imag ináve i s | 
o quando os cedros vergam e estalam ao 
peso dos ventos, é o raio fuzila nos céos , 
se seu rosto se expande , é para sor r i r 
como se presenciasse os folgares da taba. 

Tabyra era a s s im . 
Separándo-se dos dezenove compa-

nhei ros , que o seguiam ganhou com ef-
íeito corno esperava a margem do rio c 
aos seus olhos se mostrou uma d 'essas 
delgadas e curiosas pontes de sípós, que 
os selvagens cos tumam pendurar das 
mais robustas a rvores existentes nas mar 
gens dos rios para -atravessal-os facil-
mente cie um para outro lado. 

Por aquellas enrediças na tura lmente 
t inham passado as velhas que fabr icavam 
o cu ra re , e dever iam em tempo oppor-
tuno dar transito aos Cahetés , sem du-
vida agora occultos em seus escondr i jos 
na margem opposta áquella em que se 
achava o Tobajara . 

Não querendo este uti l isar-se daquelle 
s imples meio de t ra jecto , pelo receio de 
s e r visto por alguma vedetta que esprei -
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tasse Ião importante passagem, prenden-
do o tacape erUre os dentes, subtil como 
a lontra introduzio-se n 'agua, mergulhou 
e foi surgir na riba fronteira. Uma es-
cura moita de frondozos cajueiros, que, 
coberta de lichens, parasitas e ervas de 
passarinho, formava uma especie de gru-
ta vegetal impenetrável aos raios da lua 
nascente , offereceu-lhe um abrigo d 'on-
de poderia dirigir os seus passos, certo 
de attingir o scopo que almejava. Dei-
tou-se sobre o limo e folhas que tapiza-
vam o chão, applicou-lhe por muito tem-
po o ouvido, e, prestnndo attenção ao 
mais insignificante rnido, julgou distin-
guir o estropido provocado pelos pós de 
muitas pessoas, que andassem ou cor-
ressem sem mudar de lugar, 

0 indio sorr io, como se decifrar aquel-
le enigma fosse a cousa mais fácil do 
mundo. Ensinuando-se pela ramagem 
mais espessa do bosque, foi conseguindo 
avisinhar-se do sitio cm que pareciam ter 
origem semelhantes r u m o r e s ; e, prose-
guindo sempre no seu caminho buscou 
differcnçar os sons, quepart iam dos seus 
inimigos, d'a que! i es que eram produzi-
dos pelos insectos e animaes nocturnos . 

Impossível aqui ó dar orna idéa appro -
ximada do aspecto que exhibia esse as-
tuto selvagem atravessando por.tão origi-
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uai sys lema as incultas t e r ras , que in ter -
meiavam o Capibar ibe e o Ipo juca , 

Seu co rpo ílexivel e robus to ora vol-
teando-se como a se rpen te sumia-se na 
escura folhagem ao passo que os velozes 
viados afas tavam-se amedron t ados , ora 
su rg indo da espessura de uma moita 
apresen tava ao pallid© clarão da lua os 
seus muscu losos e bem to rneados m e m -
bros , ora como u m gigo suspendia -se aos 
l iames e en rcd i ça s e ba laceando ga lgava 
algum fosso cavado pelas e n x u r r a d a s ; de 
sor te que quem o visse em laes s i tuações 
repu ta - io -h ia com pre fe renc ia u m ente 
phantas t i co . ou mys te r ioso gênio das sel-
vas, a n t e s do que u m p o b r e mor ta l su-
j r i to a lau tas quan tas vicissi tudes soem 
t o m a r a human idade tão frágil e digna 
de compa ixão . 

Uma calida bafagem veio en t re tan to 
a foguear - lhe o ros to . Era o vento que 
trazia pa ra aquel le lado os rolos do f u m o , 
que d e s p r e n d i a m - s e de dous fachos , em 
roda dos quaes uma centena de selva-
gens , execu tando mil passos g ro t e scos e 
e s g a r e s m e d o n h o s , r evo lu teavam como 
e spec t ro s wa lpurg inos . 

Tabyra app rop inquou- se o mass que 
pode d ' es te bu r l e sco scenar io , e , versa-
do na l ingua dos Cahetés , e scu tou- lhes 
as fal ias. 
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Desempenhavam estes a d a n ç a m a r -
cial e religiosa, que costuma p r e c e d e r ás 
host i l idades e luctas renhidas . 

O maracá ( 16) . p u n h a d o p o r um pa: 

>jé (17) m u r m u r o u por alguns instantes, 
ií os ferozes gue r re i ros cont inuaram ri o 
seu t r ipudio a v e r n a l Os cabece i ras que 
sos t inham os dous fanaes no cen t ro do 
c i rculo sol tavam uma lugubre toada, a 
(jue respondiam os outros com um estri-
bilho ma i s tr iste a inda. N 'essas cantile-
nas ce leb ravam e l l e s o s s e u s altos feitos 
passados , e prediziam o que haviam de 
fazer no proximo combato . 

Afinal ext inguio-se a ultima nota do 
rude canto ; os selvagens s en t a r am-se , e 
um dei tes que tinha por nome Jaca ré , 
chefe da t r ibu , e o mais aguer r ido ini-
migo de Tabyra , poz-se a testa do con-
ce lho . 

Passou o cach imbo symbolico de boc-
ca em bocça , e começaram os Cahetés a 
de l ibe ra r . 

Ouvio o chefe Tobajara que elles p r e -
tendiam ir r eun i r - se no Ipojuca aos f ran-
cezes e demais companhe i ros , que lá de-
ver iam es tar acampados , e então no dia 
seguinte a tacar iam as ocas dos brancos 
po r tuguezes . 

Dever iam pela m a d r u g a d a par t i r para 
o ce remonia l do envenenamen to das fre-
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chas , que t inham de servi r no combate , 
e , a t ravessando a ponte de s ipós , b u s c a -
r i am un i r - se ás velhas fabr icantes do 

* curare. 
Entrando nu conhec imento d 'es tas c i r -

cumstancias Tabyra alvoroçou-se, e taes 
movimentos provocou nos a rbus tos q u e 
o ce rcavam, que os Cahetés c r e r a m pre -
s e n t s qua lquer indicio de espião na flo-
res ta . 

Q u a i o j a g u a r , que , r o m p e n d o dos mat-
tagaes , salta, pu la , c o r r e sent indo pelo 
fa ro a approx imação do h o m e m , esprei ta 
por ent re as l ichens e astes das çarças os 
caçadores que rode iam a c l a r e i r a ; p r e -
para a guela , injecta os olhos e , quando 
vai cahi r s o b r e a p r e sa , descobr indo o 
fogo, in t imidado pelo terr ível e lemento , 
u r r a n d o , interna se no b o s q u e ; ass im o 
heroico T o b a j a r a . r ece iando comprome t -
ter os seus , ausen tou - se raivando pelo 
inimigo que fazia-lhe of fervescer o san-
gue nas veias. o 

v i s 

Caute losamente r e t rocedeu Tabyra a té 
' o s desenove gue r r e i ro s que deixara oc-

cultos jun to a m a r g e m do rio contrar ia 
ao a c a m p a m e n t o Cahe té , e abi os encon-
trou ainda ligados aos m e s m o s t roncos , 
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como se fossem bus tos dê madeira es-
culpidos nas própr ias arvores a que se 
un iam. 

Ao verem o chefe ergueram-se todos, e 
nos verdejantes porticos da selva asso-
m a r a m os seus rostos cobertos de mus-
go e ervas de passar inho. Pelo gesto 
comprehende ram logo que o Toba ja ra 
tinha sido feliz na sua excursão. 

A um signal dado seguiram até onde a 
floresta fazia uma pequena a b e r t a : pa-
r a r a m e e spe ra r am pelas suas ordens . 

Duas a rvores coltossáesjaziamalli pros-
t radas como se tivessem sido fer idas pelo 
mesmo raio. As aguas haviam escarvado 
o chão em que se cravavam as suas for -
tes ra izes , e um dia ambas iguaes na ro -
bustez, iguaes na í lorecencia, enl inha-
das pelas mesmas enrediças , presas uma 
e outra pelos mesmos si pós, abraçadas , 
t o m b a r a m jun tas , como tombam dous 
amigos a quem nem a mor te pôde se r -
vir de es torvo. 

Os selvagens, guiados por Tabyra , acer-
caram-se dos dous enrugados t roncos, 
e, e m p u n h a n d o os seus aguçados m a -
chados de pedra , de sembaraça ram-n 'o s 
dos terr íveis amplexos , que os t inham 
ar ras tado na mesma quéda . Livres os 
gigantes vegeiaes de todos os liames que 
ainda mutuamen te os podiam p rende r , 

c 
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foram seus topos enlaçados por vigoro-
sas cordas ali mesmo f a b r i c a d a s ; en tão 
a lguns dos índios sub i ram para 3S arvo-
res que f icavam ad jacen tes , e , fazendo 
por e r g u e r os grossos made i ros inaudito 
esforço , a judados pelos que d e b a i x o faci-
litavam a sua a scençao , consegu i ram col-
local os nas posições ern que ou t r ' o r a se 
mos t ravam tão al taneiros e pu jan te s . 

Escondidos alguns en t re os galhos que 
os sos t inham, out ros pelos accidentes do 
solo, a g u a r d a r a m a approx imaçào da ma-
d r u g a d a . 

Já rompia a alvorada quando os Cahe-
tés , a t ravessando a ponte d e s i p ó s , d e q u e 
já tivemos occasião de fal tar , p r o c u r a -
ram o t r i lho, que os tinha de conduzir a 
c la re i ra , onde dever iam encon t ra r as ve-
lhas fabr ican tes do curarê para procede-
rem ao envenenamento das f r echas . 

As condições do t e r r e n o em que pi-
savam levaram-n os ao logar por onde 
Tabyra havia previsto, que elles passa-
r i am, quando manda ra s u s p e n d e r a s d u a s 
annosas oit icicas. O s T o b a j a r a s le ouvi-
do alerta p re sen t i r am immedia tamen te a 
vinda dos seus i r reconci l iáveis in imigos ; 
s u s p e n d e r a m a r e sp i ração , r e t r ah i r am-se 
nos seus e scondr i jos e e s p e r a r a m . 

Os Cahetés v inham m a r c h a n d o grave-
m e n t e , c o m o s o i a m s e m p r e fazer quan-
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d o n a florestanão receiavamhost i l idades; 
Traziam á testa o seu formidável cabe-
ceira J a c a r é , quando se avisinharam do 
recesso onde se achavam de alcateia os 
fieis súbdi tos de Tabyra . 

Um silvo agudo rompeu as selvas de 
u m ex t remo a ou t ro . Os Cahetés, levando 
logo mãos ás armas como se esperas-
sem que a tão inopinado signal se seguis-
se qua lquer coisa, hes i taram e m p r o s e -
guir , e agg lomera ram-se jus tamente de-
baixo das gigantescas oiticicas, que havi-
am sido chamadas ao seu antigo explen-
dor pela força do indígena. Um estrondo 
então similhante a descarga de cem ca-
nhões atroou as abobadas de verdura , in-
do aco rda r os echos nas solidões mais 
longínquas . Eram os dois volumosos 
t roncos que , desprendidos dos laços que 
os sos t inham, despenhavam-sc sobre a 
cabilda com fracasso immenso . 

Trinta selvagens f icaram esmagados 
ao peso da portentosa a rmadi lha . 

Não é possível imaginar o pasmo dos 
Cahetés, e a perplexidade que por instan-
tes ostüominou. Voltados a si, p o r é m , do 
pr imeiro assombro , e reconhecendo que 
se achavam n 'aquel le momento ás lans 
com os pugnazes Toba ja ras , f izeram es-
trugir os ares com o som das suas janu-
bias e membys, ( 1 8 ) e p r e c i p i t a r a m - s e 
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em cata dos seus incognitos perseguido-
r e s ; rnas tarde já era porque estes su r -
gindo á lume como fantasmas que sahis-
sem do seio (la t e r r a , e, aprovei tando-se 
da confusão que en t re aquelles ainda rei-
nava, f o r a m varrendo tudo quanto se op-
punha á sua sanha . 

O chefe Tobajara estava a f rente dos 
s e u s h e r o i c o s companhe i ros e d i r - s e h i a 
qne o tacape en t re suas mãos , a t t ingindo 
p roporções collossaes, não era tanto a r -
ma manejada por b raço h u m a n o , c o m o 
vivo ins t rumento de des t ru ição ,—ra io as-
solador que onde tocava a mor te incut ia , 
ou bem seu g e r m e m . 

Aluc ta con t inuou , desigual , é verda-
de , pelo d iminu t a n u m e r o dos Toba ja ras , 
mas t remenda e a s s u s t a d o r a ; até que 
afinal r o m p e n d o do meio d'aqiielle infer-
nai esbrave ja r a vigorosa voz de Tabyra , 
v i e ram os seus inimigos a saber que li-
davam com o maior conhecedor das suas 
as túcias e t a c t i c a s de g u e r r a . 

— Miseráveis formigas , b radou aquel -
le, o b raço do t e r ro r dos inimigos é ani-
mado pela ira de lincha 1 Onde se es-
conde agora o reptil chefe da t r ibu Cahe-
té ? Tabyra saberá obrigal-o a b e b e r o 
pútr ido sangue dos mor tos . 

O bus to vermelho de u m guer re i ro ra-
malhou por ent re a s a r v o r e s , ferido pelos 
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primeiros raios do sol que penetravam na 
floresta. Ia se travar um combate singular; 
mas os Cahetés animados n'esta occasiào 
não sei por que diversos sentimentos, en-
volvendo seu cabeceira Jacaré, tomba-
ram em vertiginosa carreira para o lado 
da to r ren te das capivaras. 

— Marim 1 Marim! gritavam elles na 
sua inopinada fuga ; e Tabyra, levado tam 
somente pelos instinctos que o guiavam 
em acções de tal natureza , arrastrado 
pelo pr imeiro impeto de sua cólera, ain-
da pódesegui l -os até a margem d'aquel-
je r io. Rapida como um bando de sagüis 
galgou a turbamulta dos inimigos dos To-
b a j a r a s a r ibanceira opposta, epoz-se fo-
ra do alcance dos tacapes contrários. 

Tabyra , moderado o ardor que o diri-
gia , e reconhecendo a inutilidade de taes 
esforços , estacou com os seus e conside-
rou sobre as razões que poderiam ter de-
l iberado os Cahetés a procederem por 
aquella manei ra . Porque razão não pro-
curavam elles aniquilal-os, sendo em 
maior numero e possuindo a superiorida-
de das forças por seu lado? Qual o moti-
vo por que desdenhavam os seus mais 
acér r imos inimigos de buscar pôr termo 
a existencia, que de maior estorvo lhes 
era n'aquella^ cercanias? Seria porque, 
auzente elte, mais fácil se lornava o asse-
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(lio de Olinda, nüo havendo tempo a p e r -
d e r ? Mas não era possível que elles, ago-
ra desimados e em tão pequeno n u m e r o 
relat ivamente a guarnição da v i l l a , ' s e 
atrevessem a a t a c a l - a . Um dia pelo me-
nos se fazia mis ter para que podessem 
reunir-se aos f rancezes e a dois mil sel-
vagens que acampavam no Ipojuca . 

Estas reflexões assaltavam o e s p m l o 
do denodado gue r re i ro , quandoa voz do 
chefe dos Cahetés veio ferir- lhe os ouvi-
dos. Este famigerado selvagem rastejava 
no caminho do pugnaz enca rn i çamen to 
quasi pelas mesmas pisadas do seu ao-
versar io . 

Ardendo em raiva fora forçado a au-
zentar-se para longe do theat ro do com-
b a t e ; mas vendo-se l o g o desenvenci lha-
do dos companhe i ros , que o tolhiam re-
ceiando pelo seu cabeceira as terríveis 
consequências de uma lucla em similhaiv 
tes condições , co r re ra até a m a r g e m do 
r io , e encon t rando Tabyra pensativo e re-
costado a uma a rvore , começara a insul-
tal-o ac r emen te . rn , . 

Os torvos olhos do chefe Toba ja r e 
scintil laram de f u r o r . M e d i r a m - s e ambos 
os selvicolas de alto a baixo. As duas 
clavas, que pendiam dos seus muscu lo-
sos b raços , c r u s a r a m - s e w s a res , e , des-
pedaçadas , submerg i r am-se na to r ren te . 
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Então espumando de contrariados le : 
varam mãos aos t remendos a r c o s ; e já 
empennavam as farpadas f rechas para 
se fer i rem mutuamente , quando os Calie-
tés , dando pela falta do seu maior guer-
re i ro , voltaram sobre os pés e raettendo-
se de permeio por segunda vez levaram-
no cVenvolta. 

Mais t remendo desafio não se podia 
d a r ! 

Que pensamento no entretanto leva-
r iam comsigo os fu tu ros siliadòres dos 
olindenses4? 

1 1 1 ! 

Voltado Tabyra á costumada l leugma, 
volvendo a farpa da írecha cm direcção 
contrar ia ao inimigo, deu signal de rel i -
r ada , e seguio com os seus para o lado ao 
occidente . , 

A uma legoa pouco mais ou menos ao 
Rio das capivaras existia um pequeno fra-
guedo , onde o pcigé dos Tobajarâs se ap-
prouvera de estabelecer a sua tosca caba-
na , c o de lubro em que se revelavam os 
oráculos e os destinos da t r ibu . 

Pa ra este logar encaminharam-se os 
índios precedidos de Tabyra . 

Quando ali chegaram estava o anciao 
mergu lhado em profundas meditações, 
embalando-se em uma delicada rede de 
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c o r d a s . Dos lábios pendia-lhe o indefectí-
vel cach imbo donde por vezes se escapava 
como por descuido uma ou outra bafora-
da de f u m a ç a , q u e , subindo em capr icho-
sas aspi raes , ia se pe rder no ennegrec ido 
tecto dà habitação. 

Todos reverenc iaram o indiano sacer -
dote , e se postaram acocorados em torno 
de uma pequena fogueira , que ainda c re -
pitava no pavimento. 

O chefe fa l tou; todas as scenas pas-
sadas na floresta foram desenro ladas 
pela imaginação ardente do amer icano , 
e o velho pagé, tendo pres tado ouvidos at-
tenciosos á interessante e despre tenciosa 
na r ração , art iculou a lguns sons indeci-
sos, que só podiam de cer to ser c o m p r e -
hendidos por a q u e l e s que o ce r cavam. 

Então e r g u e r a m - s e , r e n o v a r a m o fo-
go do quasi extinclo bras ido , e uma sce-
na mui to similhante a que já t ivemos oc-
casião de presenciar ent re os Cahetes , 
r e p e t i o - s e n o tugur io d e S i n a p ú . Era es-
te o nome do venerando anc ião . 

Em quanto revoluteavam os vinte To-
b a j a r a s em roda da pequena sala, ia 
aquel le de fumando o ros to dos seus hos-
pedes com a acre exhalação do petum. 

Terminada esta c e r emon ia , foi f ran-
queado ás vistas dos gue r re i ros um pe-
queno e rús t ico docel onde jazia o sym-
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bolo da divindade a terradora e do trovão. 
E deixando-se eiles dominar por u m en-
thus ia smo religioso quasi tocando ao 
phrenes i , p rocederam para com o ins-
t rumento , que soia tanto afervoral-os nas 
suas danças guer re i ras , á mesma forma-
lidade pela qual Sinapú havia dado come-
ço as suas funcções sacerdotaes . E m s e -
truida o page empunhou pela respectiva 
embagadura(19) o r u i d o s o maracá, e , di -
r igindo as mavórcias choreas com a sua 
grave toada, dêo de novo c o m e ç o ao gro-
tesco tr ipudio. 

Alfim cançados todos daquelles exe r -
cícios tão agradavèis a divindade, senta-
ram-se outra vez em roda do fogo, e Sina-
pú ent rou para uma parte mysteriosa da 
habitação aonde era vedada a qua lquer 
profano a en t rada . 

O page ia invocar o espirito por excel-
lencia. 

Passados alguns instantes uma voz 
roufenha e a ter radora rompeu de dentro 
do delubro onde se tinha encer rado o sa-
cerdote , e os Tohajaras assustados, t ré -
mulos , dominados pela supers t ição , jul-
garam ouvir as falias do p r o p n o espirito 
de Hucha que lhes predizia o fu tu ro . 

N'este momento Sinapú sahio do es-
condri jo . O furor monást ico ensangüen-
tava-lhe os olhos, e u m es t remecimento 



4 5 8 
* 

convulsivo espa lhava-se- lhe pelos mem-
bros . Da bocca e das nar inas cvadiam-se 
duns co lnmnas de negro fumo. 

Horrur i sado Tabyra e os seus poio me-
donho aspecto do inculto prophe ta , r e -
cua ram ao te r re i ro até que este lhes 
b r a d o u . 

— O espiri to super ior falia pela b o c -
ca do fagé! As sombras s inis t ras inva-
d e m a lio res ta . , Os manitós ( 2 0 ) d e Ma-
rim parecem que re r abandona l -a . . . Os 
u r u b u s p repa ram-se para a c a r n i ç a ; o 
voarão em breve para o lado cias ocas dos 
vossos i rmãos b rancos . Porque não aco-
de Tabyra ao chamado dos a m i g o s ? Ou 
quer vêl-os — pasto das aves de r ap ina ! ? 

Quando isto dizia ao longe rolava u m 
rouco trovão. Negras nuvens impellidas 
do m a r pelo impetuoso vento se hav iam 
acumulado sobre o tecto do alvergue, e 
agora despejavam sobre a terra abundan-
tes golfadas de uma agua tépida e ca r -
r egada . 

Os selvagens e s t r e m e c e r a m de sus to , 
e o pagè en tendeu immedia tamente dever 
appro vei ta r-se da pressão que n 'aquel la 
occasião poderia sobre elles exe rce r . 

— É a cólera d o . H u c h a ! clamou elle 
r ecobrando o furor que pouco a pouco 
conseguira ausen ta r do seu e n r u g a d o 
semblante . 
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Uma descarga eléctrica n 'este momen-
to passou justamente por cima de suas 
cabeças . A tempestade estava em seu 
auge. 

— Os Tobajaras não veem como raw a 
o espirito por excellencia ? disse o velho. 
E não tratam de applacar a sua sanha . 
Onde as olTerendas, onde o mel , a caça, 
e o peixe que tanto apprazem a divinda-
d e ^ Junto ao tnaracá nada divisam os 
vivos olhos de Sinapú. Si os irmãos nao 
co r r e r em, nem modera rem a cólera do 
l l ucha , serão elies mesmos v ic t imasdos 
mizeraveis Cahetés . 

Mal não e ram ditas estas palavras c j i 
os vinte selvagens arrostravam as fúrias 
da bo r ra sca . . n 

Volveram até a margem do U p i b a u -
be p repa ra ram as a rmas de caça e pesca, 
e e s p e r a r a m que o t empora l moderasse . 

Os mais amantes da pesca subiram 
nelo rio acima e encontrando uma cam-
L a que se prestava magnif icamente a 

ma fácil lapagem, com a presteza que 
hes era propria vedaram a sabida do 

pescado, e , acordando a s s | ? a t 
sas ondas com alguns ramos de t inguy , 
oleares, viram o peixe, embriagado pelas 
propr iedades que contêm esta plant , 
acudir sem movimento ao lume d agua . 

oVout ros ent re tanto entregavam-se a 
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D i a i s difficeis emprezas . Largando-se , ao 
contrar io d 'aquel les , pelo rio abaixo fo-
r a m occul tar -se em lugar d 'onde podes-
s e m descobr i r os an imaes , que viessem 
a bebida, e com segurança conseguis-
sem prêa- los . Por pouco tempo, p o r é m , 
aguardaram a approximação do que tanto 
dese javam. Um leve r u m o r se fez ouvir 
nos mat tagaes , e um bando de nédios e 
lustrosos tapyres appareceu no lado o p -
p o s t n d a to r ren te desaf iando os agudos 
fa rpões dos Toba ja ras . 

As setas, silvaram pelos a res e dous 
corpos cahiram por terra inanimados. 

Um jaguar que da espessura presen-
ciava esta scena , apenas vio a queda dos 
tapyres , de um salto achou-se ao pé de 
u m d'elles, e , cravanilo-lhes as ga r ras na 
rija peite, p rocurou arredal-o para longe. 
Mas era t a r d e : uma nuvem de f rechas 
d e s p r e n d e n d o - s e d o s expedi tos arcos dos 
selvagens tinha envolvido os corpulentos 
m e m b r o s da féra , e to lhendo- lbe os me-
nores movimontos a obr igara a morde r 
o ensanguentado solo. 

Atravessaram o rio, examinaram os 
es t ragos feitos na caça , e já iam suspen-
dê-la aos h o m b r o s , quando um rasto de 
sangue , que seguia em direcção do r e -
cesso de onde o j aguar surg i ra , veio cha-
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mar a sua aUençãô para um cadaver que 
ali jazia horr ivelmente desfigurado. 

Àpproximaram-se do lugar , e qual não 
foi o espanto de Tabyra ao reconhecer 
n 'aquel le corpo dest roncado o page, que 
pela madrugada tinha encontrado no meio 
ilos Cahetés presidindo ás suas choreas 
guer re i ras . 
" Os selvagens sempre soem respeitar 
os in terpretes de suas divindades, sejam 
quaes forem as tr ibus inimigas a que per-
tençam ! 

Assim respei tosamente acercaram-se 
dos restos mor taes do sacerdote indiatico, 
e . tr ibutando os últimos acatamentos de-
vidos a tão alto pe r sonagem, foram sepul-
tal-o no leito de um r iacho, cujas aguas 
t inham sido augmentadas pela força das 
chuvas , 

Poucas ho ra s depois achavam-se to-
dos na cabana de Sinapú depozitando o 
rezul tado de suas excursões ao pe do do-
cel onde se encerrava o terrível symbolo 
do espirito por excellencia. O anciao, 
feitas as convenientes libações do deli-
cioso vinho de ca jú , ouvio os novos in-
cidentes passados na floresta, e m s s e : 

O trovão agora brada aos ouvidos dos 
Cahetés . São elles os designados para a 
carnif icina. O pagé não empunha mais o 
mçiracâ ent re elles. 
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Ditas estas palavras reco lheu-se ao in-
terior de sua vivenda, e os Toba j a r a s de-
s a p a r e c e r a m internando-se pelo ma t to . 

• , 

« 

:\o passo que estas scenas se davam 
nas p rox imidades do Capibaribe, aneio-
sos e speravam os ol indenses pelo reforço 
que a Duarte Coelho fôra por Tabyra pro-
metl ido. 

No dia que se seguio ao do seu ap-
parecimento na villa ordenou o donata-
rio que todas as mulheres e creanças se 
recolhessem ao andar te r reo da to r r e , e 
reforçassem-se os postos corn alguns sel-
vagens. que por acaso sendo vistos nas 
c i rcumvis inhanças .haviam sido chama-
dos com bôas p romessas para o cent ro 
das for t i f icações. 

Ao declinar da tarde estava Duarte 
Coelho cober to da sua br i lhan te a r m a -
dura e do emplumado elmo, a con tem-
plar a t tentamente o horisonte mui descon-
fiado de que os inimigos não lhe surgis-
sem a toda hora pelo lado do sul, quando 
Lucena acercando-se d ' e l l edeu uma risa-
dinha secca e d i s se - lhe : 

— Um mez, senhor , será ainda mui -
t í s s i m o pouco para e s p e r a r m o s pelo mes-
quinho gentio. Com bôa gente na ver-
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dade viestes haver-vos ás lãs! Corajosa 
(tente! 
° A-Ia-Ie! Estou certo, respondeu o 
donatar io , que hoje a noute havemos de 
ser atacados irremissivelmente pelos Ca-
hetés. Ta es movimentos tenho d 'aqui 
appercebido lá pelas direcções do cabo 

• de S Agostinho, que não será de pas-
m a r que vejamos com pouco uma linha 
de gaivotas em cata das praias de Marim. 

— E tanto mais efticaz ha de to rna r -
se a defesa, quanto maior fôr o auxilio 
dos vossos amigos Tobo ja ra s ! Não e as-
sim Sr. Duarte Coelho? E o famigerado 
Tabyra 'M E' preciso que attendais que 
já hão decorr ido mais de U horas de-
pois de sua s a b i d a , e até agora nem sig-
nal do inculcado reforço. A h ! bem vos 
dizia e u ; desta geme nada ha que espo-
rar . Podeis aguardal-o, si vos approu-
ver, e te rnamente . Quanto a mim, vou 
o ra r ao meu padroeiro pe 
d 'esta pobre villa. Entretanto seria mais 
prudente , senhor , (pie mandasseis can-
tar uma ladainha, e accender quatro ve-
las nc altar do for te . . . S. Ambrozio antes 
de tudo . . . 0 g e n t i o ! ? E s s e esvai r -se-ha 
como o fumo dos nossos mosquetes 

— Outro ò o meu pensa r . . . Olhai; 
que significação podem ter aquelles pon-
tos brancos que se divisam la ao longe 
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Lucena es tendeu a vista, e ura quadro , 
b e m differ ente do que se traçava em sua 
men te apresentou-se diante dos seus 
o lhos . Cego pela demasiada crença de-
positada no seu padroeiro não julgava que 
o gentio se abalançasse a tanto . 

Eram os selvagens Cahetés . Como um 
bando de atcyones vinham as suas janga-
das invpellidãs pelos ventos alísios. 

— Como respondeis agora , caro Luce-
na, áquella a r g u m e n t a ç ã o ? disse Duarte 
Coelho. 

Até lá muita cousa veremos , respon-
deu aqu t l i e . E a Providencia . . . 

— Sim, o indio será o ins t rumento des-
sa Providencia de que tanto abusais . O dia 
ainda nos protege e a noute t rará comsi-
go os denodados Toba ja ras . Eis em que 
eu c r e i o ! 

Dizendo isto foi o donatar io descendo 
a escada da torre e convocando os seus 
officiaes pa ra dar- lhes as ul t imas ordens , e ins t rucções de gue r r a . 

Lucena recolheu-se a um orator io e ahi 
esteve até o anou tece r . , . 

Durante este t e m p o os Cahetes haviam 
demandado a foz do Capibar ibe, e occul-
tando-se entre os mangues e s inuosida-
des do rio esperavam pelas trevas para 
rea l i sa rem os seus desígnios . 

A mor te do pagé t inha-lhes sido cie 
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grande estorvo, e era esta a razão por quo 
tão inconvenientemente procras t inavam 
a hora do assedio de Marim, quando o te-
riam podido fazer na mesma noa te em que 
se dera o encontro de Tabyra. Superst i -
ciosos em ex t remo, privauos desas t ra-
damente do sen sacerdote e adivinho, 
en tenderam que aquella catas t rophe só 
podia significar máo agouro ; c dispersa-
r am-se pelos mat los sem attendor á voz 
do chefe , que , espir i to menos fraco do 
que elles, pretendia aprovei tar-se a todo 
t rance da ausência do Tobajara no in-
tuito de des t roçar com pouca res is tên-
cia a guarnçião d aquella praça . 

Ao amanhece r , p o r é m , conseguiu Ja-
ca ré alcançar e r o m p e r o passo aos fu-
gitivos, e reun indo-os s e g u í o a t é o Ipo-
juca onde encontrou os alliados f rancc-
zes, seus maiores inst igadores, e mais 
dous mil selvagens, com os quaes embar-
cando-se nas suas terríveis jangadas in-
vestiu como já vimos com a foz do Ca-
p iba r ibe . 

n 

Veio a noite, e a pequena villa mergu-
lhou-se em profundo silencio. As t revas 
quasi tudo t inham invadido, apenas aqui 
e alli se divulgavam as luzes do interior 
das casas, ou os mor rões dos cscopetei-

d 
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ros , que por detraz das paliçadas aguar-
davam a hora da acção. . 

Dir-se-hia no aspecto uma solitaria ga-
lera, que , envolvida pelas trevas por-
ventura em uma dessas calmarias , que 
cos tumam ser precursoras (Ms grandes 
ca taclysmos mar í t imos , se p reparasse 
para a r ros tar cora a fúria das tormentas . 

Tabyra ainda era esperado . 
0 donatar io , recolhido em sua habita-

r ã o , meditava sobre as consequências dos 
íu turos acontec imentos , e mil vezes pa-
recia quere r dar razão ao amigo Lucena 
uo conce rnen te ás demasiadiss imas espe-
ranças , que houvera depositado no l o -
ba ia ra , quando uma detonação ao longe 
produzida pelo d isparar de um mosque-
te v e i o desper ta- lo dos sc ismares , a que 
em horas tão aziagas se entregava. 

Ao p i imei ro r ibombo seguio-se ou t ro 
e mais ou t ro , até que afinal Duarte Coe-
lho, impellido pelo choque nelle produzi-
do por aquelle respei tare i appello as for-
tificações a tacadas , at i rou-se pela primei-
ra porta , que encont rou , e com pouco 
achou-se no meio de seus amigos e com-
panhei ros de luctas. 

Lucena já por este t empo blaterava 
entre elles, dizendo que as suas previsões 
nunca falhavam, tanto assim que o otí i-
cioso gentio alapardara-se por uma vez ; 
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e até aquelle dia nem siquer o selvagem 
que. á tão insensata canalha costumava 
dar o a lá -mi- ré , se approuvera de mos-
t ra r - se nos alcaçares de Olinda. Accres-
centava então que mais fácil seria ver um 
camello passar pelo fundo de uma agu-
lha, c um rico entrar no céo, do que en-
contrar um índio apalavrado. 

Ninguém no seu juizo tão apto era para 
cunhecer- lhe as manhas como elle, se 
fossem a a t tender a c i rcumstancia de ter 
andado em sua companhia por algum 
tempo , de saber- lhe as falias e haver 
recebido do mussacat de certa tr ibu um 
presente de tal na tureza , que o obrigara 
a dar ás de Villa-Diogo. Nada mais , nada 
menos era do que uma rechonchuda in-
diasinha com quem julgara o selvagem 
de obrigação uni-lo em matr imonio se-
gundo o costume nos quaes vivia. 

Lucena respondera com um abrenun-
cio e qua t ro cruzes á picaresca propos-
ta, e desde então nunca mais quiz saber 
de tal gentes inha . 

Neste interim precipi taram-se açodada-
men te pela cancella, que dava entrada 
para as fort if icações, quatro mosquetei-
ros banhados em suor . 

Eram vedettas, que haviam descar re -
gado suas a rmas annunciando a appro-
l imação do inimigo, e volviam dos seus 
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postos com o fim de par t ic ipar ao dona-
tário todo o oecor r ido . 

- Valha-nos agora S. Ambrosio com 
seu p o d e r ! bradou Lucena pe r s ignando . se e levando mão a espada , que lhe pendia 
do ' l ado . Se o c é o f ò r por nós , em b reve 
e n t o a r e m o s os cantos anacle t icos! 
' — S ã o mui tos? perguntou o donatar io . 

Uma massa negra , compacta itn-
mensa , r e spondeu o escopete t ro , des ta -
c o u - s e da floresta. Um chuveiro de f r e -
chas veio a eito sobre nós, e la dons p o r -
tuguezes f icaram por conta dos mar ty res , 
avfe hão de glorif icar o nosso pavilhao. 
Demasiado é o n u m e r o delles para aru-
aui lar-nos em um m o m e n t o . Quem tiver 
olhos felinos poderá vê-los agora como 
espec t ros escalando a falda do oute i ro . 

„ G u a i daquel le que acovardar-se ! re-
torquiu Duarte Coelho. E provável que 
não t enhamos auxu .o . Assim p a r e c e - m e ; 
m a s que i m p o r t a ! Será mais uma occasiao 
azada em que p o s s a o por tuguez mos t ra r 
seu br io e seu valor . Se não m o r r e r m o s 
todos, será de e spe ra r que estes b á r b a r o s 
r e c u e m ante o denodo de seus adversa-
r ies . Aelles, a m i g o s ! C o r a g e m ! 

O donatar io sentia r enasce r em si to-
dos os sent imentos de bravura e nobreza 
nacional . Reviviam-lhe os ímpetos de seu 
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gênio essencialmente guerreiro e arro-
jado. 

Se antes de ent rar em combate se mos-
trava receioso e cheio de cabtellas, não 
era porque fosse tímido ou fraco, e sim 
porque seu coração demasiadamente sen-
sível não se tornava iudiíTerenle aos prin-, 
cipios de humanidade. 

Uma vez, po rem, impellido á pugna 
pelo gênio ar rebatado, que nestas occa-
siões o dominava, portando-se com des-
communal intrepidez, não se deixava 
«Tuiar senão pelo animo de sahir victo-
vioso ou m o r r e r pela santa causa (pie de-
fendia. , • . 

Assim arremessando-se as pa l i çada loi 
o pr imeiro que a ellas subio para esprei-
tar a posição, que tomavam os selvagens. 
As trevas e ram impenetráveis . 

— U m a e s c o p e t a ! disse elle. Silencio! 
Vou verificar quem os guia nesta auda-
ciosa-acção. Todos preparados para o menor signal de fogo .. 

E disparou a arma contra umas som-
bras , que julgava divulgar ao pe de al-
guns arbustos que se moviam a vinte bra-
ças de dis tancia . . , 
' O clarão da pólvora inílammada tez 
br i lhar por ent re as folhas alguns elmos e morr iões , o desvendando um especta-

X. 
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rulo imponente e terr ível , t rahio logo a 
es t ra tégia dos selvagens. 

Appropinquavam-se eiles ras te jando e 
occul tos pelos r amos , que encobr iam os 
seus m e m b r o s , e por esto meto p re ten -
diam, iiludindo a vigilancia dos olinden-
ses, penet rar na p raça , sem quo fossem 
aperceb idos . . 

Mas os habi tantes de Marim não dor-
mi tavam. , ,, .. 

— Francezesf bradou Duarte í .oelno. 
O* cães vem-n 'os dirigindo. Ah! mise-
ráveis , haveis de pagar caro a vossa des-
lealdade. Porti iguezes* T o b a j a r a s ! fogo ! 

Mal não erão ditas estas palavras quan-
d o ' u m a descarga partio das es tacadas . 

l)m foguete subio aos a res , e i l lumi-
nando o scenar io deixou ver a alluviao de 
Cahetés , que distanciava agora nove ou 
dez b raças das fort if icações. 

Seguio-sc segunda e terceira desca r -
ga A quarta foi correspondida por u m pe-
queno t i roteio da par te dos f rancezes , e 
por espessas nuvens de f rechas , que des-
pedidas por elevação vieram cahir sobre 
as phalanges , que defendiam os oontos. 
mais accessiveis da praça. 

Seis comba ten te s por tuguezes o ram 
victimas desta primeira investida do im-
m O°intrepido capitão os vio ceder a po-
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derosissima influencia dá m o r t e ; e não 
pôde suster as lagrimas, que sedes l i sa -
vam por suas faces. Enchugou o rosto, 
olhou por algum tempo para os cadave-
r e s d o s seus amigos, e raivou cont ra os 
causadores daquelles males, 

A vista do sangue havia t ransformado 
então completamente o homem sensivel 
e caridoso cm violento guer re i ro . 

E volveo ao redemoinho da encarni -
çada lueta, que se t ravara. 

O combate continuou por algumas ho-
ras t remendo e assustador . 

Lucena no meia dos pelouros e do chu-
veiro de farpas, que o assaltavam de to-
dos os lados, embora se fiasse em uma 
antipoliorcetica, que elle denominava di-
vina, o em outras cousas mais deste jaez, 
portava-se com uma bravura pouco vul-
gar em indivíduos daquetla tempera . E 
nem era elle homem para se afogar em 
tão pouca agua, . 

. O donatário, este delirava no meio dos 
immeirsos perigos que se lhe antolhavam. 

Dir-se-hia o proprio gênio das batalhas 
dirigindo as operações de defeza nas pe-
quenas fortificações da quasi selvatica 
Marim. 
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Alli a sagacidade e astúcia do selva-
gem alliado, casando-se com o hardi racn-
to do guer re i ro luso, operavam prodí-
gios de valor. 

Em rada Toha ja ra um ar t i f i c io ; em 
cada por tuguez ura he ro í smo. 

Pela meia noite ent re tanto d i r - se-h ia 
que os olindenses começavam a ceder 
ás exhorbUanles forças dos inimigos. 

Reconhecendo estes a exiguidade das 
suas forças , f izeram uma re t i rada fictí-
cia. E como não tivessem e m suas alja-
vas as f r echas a lmpcegadas , tão neces-
sárias em similhantes occasiões para le-
varem o fogo ás paliçadas e cons t rucções 
dos adversar ies , d e m o r a r a m - s e na flores-
resta quanto ju lgaram suff ic iente pa ra 
convencer aos ol indenses de que se ha-
viam ausentado por uma vez, e então de 
m a c h a d o s em punho e a rmados dos te r -
ríveis tacapes ga lgaram as a lba r radas , e 
a r r o j a r a m - s e por todos os lados de .en-
con t ro as es tacadas , que por esta vez 
pouca ou quasi n e n h u m a resis tencia po-
d e r a m offerecer aos ferozes Cahetés . 

Pene t rando até o in ter ior das fortifica-
ções, julgavam elles não e n c o n t r - r tanta 
t enac idade , quanta depois expe r imen ta -
r a m . Porquanto Duarte Coelho prevendo 
es te resu l tado , providenciara as cousas 
de manei ra que , ou os obr igasse a a r r e -
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penderem-se das suas tropelias, ou mor-
resse vendendo ca ro as vidas de tão pou-
cos quão denodados guer re i ros alli exis-
tentes. 

Por instantes o alarido provocado pelos 
invasores to rnou-se ensurdecedor . 

0 choque das a rmas foi t r emendo . Só 
se viam c r u s a r e m - s e os montantes com 
os tacapes, e ro larem pelo chão cabeças 
decepadas , corpos muti lados, c r a n e o s e m 
migalhas e m e m b r o s des t roncados , 

Ò sangue t ingindo os rostos e as mãos 
dos combaten tes dava-lhes um aspecto 
sinistro e formidável . 

No meio da re f rega muitas vezes e n -
con t r a r am-se os lusos peito a peito com 
os f rancezes . 

0 donatar io , que ardentemente os pro-
curava por vingar tantas victimas, cujos 
erão elles os iminediatos causadores , bra-
dava a L u c e n a : 

—Ai ló ! Aos cães, amigo ; o tempo es-
vae-se ! Cast iguemos os máos eraquanto 
t remula o nosso pavilhão sobre as fortifi-
cações de Olinda. 

E não foram elles os menos desimados 
nesta ^ v e s t i d a . 

Em um destes Ímpetos, porém, afou-
t a n d o - s e o capitão portuguez muito além 
dos l imites, que lhe eram p r e s c r i p t s pela 
prudência mil i tar , fui attingido por uma 
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f r echa inimiga, e, cedendo á dôr lanci-
nante produzida pelo aculeo, teria sido 
osmagado pelas ai m a s dos f rancezes , se 
os seus não o a r ras t a s sem para longe da -
quel le ensanguen tado solo. 

Grande par te dos por tuguezes , que 
ainda resist iam aos Cahetés , ju lgando que 
Duar te Coelho cahira ferido de mor t e , 
r e c u a r a m até as b a r b a c a n s do for te , e 
dando a lgumas desca rgas sobre os sit ian-
tes reco lheram-se para den t ro das suas 
m u r a l h a s . Das ameias então r o m p e u u m 
fogo mor t í fe ro . 

Os selvagens um pouco incommodados 
pela desesperada al t i tude que , haviam to-
mado os si t iados, a fas taram-se do cen t ro 
das for t i f icações . . 

E Lucena achando a occasião azada 
para interpel lar as selvaticas cabi ldas , 
mandou cessar o fogo na ausência do ca-
pitão, e acompanhado de alguns m o s q u e -
te i ros que t raziam a rcho tes accesos , sa-
hindo a c a m p o , buscou fal lar- lhes na sua 
r u d e l inguagem. 

Os Cahetés , p resenc iando tão descom-
muna l a r ro jo , p e r m a n e c e r a m at toni tos . 
Ins t igados pelos f rancezes , que JS guia-
v a m ? admit t i ram o pa r l amenta r , q u e a 
elles se d i r i g i a ; e , es tacando jun to de 
u m a s casas d e r r o c a d a s que existiam de-
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f ronte do forte , esperaram pelo resul tado 
da empreza do lugar - t enen te . 

— Hereges ! bradou Lucena , a ce r can -
do-se delles. Cahetés d e g e n e r a d o s ! mí-
sero gentio illudido pelo vil aventure i ro 
f r a n c e z ! o céo saberá agora castigar as 
vossas iniquidades, os vossos male í ic ios! 
Já a sua cólera se prepara para esma-
gar-vos ao peso das a rmas destes esco-
lhidos de Deus ! Retirai-vos por uma vez 
ou deponde as vossas armas infernaes ao* 
pés dos invencíveis por tuguezes ! E se al-
gum de vós deseja convencer-se do poder 
daquel le que nos dir ige e pro tege , que ou-
se atravessar esta linha aqui t raçada por 
mim em face das nossas for t i f icações. 

E acabando de proferir todas estas pa-
lavras começou a es tabelecer com o 
montan te , que levava ao lado, uma linha 
diviso! ia dos sitiantes e sit iados. 

— O pr imeiro que aqui puzer o pé , 
cont inuou elle, será ferido de morte ! 

Os selvicolas ao ouvirem estas ult imas 
palavras r ompe ram n 'uma grande voze-
ria ; e ter iam para logo todos se precipi-
t ado novamente de encon t ro as b a r b a c a n s 
da tor. ?, se os f rancezes , ju lgando qu« 
fosse Lucena um par lamentar desas isado 
e máo executor de ordens receb idas , não 
os contivessem nos justos limites da 
g u e r r a . 
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Para estes com eííeito e r a cie maior 
vantagem obr iga r o for te a r e n d e r - s e á 
d iscr ição . E por esta r azão haviam in-
duzido os Cahe tés a r e c u a r e m por a lguns 
instantes diante daquel le fogo infernal . 
Mas ou t ro então era o pensa r do indio, 
que , uma vez enca rn içado na lucta , torna-
se su rdo ú voz de q u e m quer que se j a , se-
não á do chefe , do t rovão, ou da divindade 
a t e r r a d o r a . 

TL1I 

J a c a r é en t re os seus se a c h a v a . Tendo 
visto e conhec ido as f r e c h a s dos poucos 
Tuba ja ras , que auxil iavam os por tugue-
zes de dent ro das for t i f icações , se en fu -
r ece ra , e agora só e scu tando as falias do 
odio e da vingança, não quer ia ma i s con-
cede r a iniciativa de a taque w s b r ancos 
all iados. E assim d e s p r e s a n d o essas leis 
dos comba te s , que os g u e r r e i r o s de fer-
ro lhes impunham como invioláveis, ten-
do em m e n o r cons ideração essas contem-
p l a ç õ e s d o s h o m e n s civi l isadus para eile 
comple tamen te de sconhec ida s , b r a d o u 
aos seus súbdi tos que lhe o b e d e c e s s e m 
e caliio de chof re sobre a a l t anebd t o r r e . 

Por este t e m p o a lguns fios se lvagens , 
e s c a r n e c e n d o do poder de L u c e n a , que 
el les r epu tavam o pagé do3 b r a n c o s , já 
haviam a t ravessado a l inha divisór ia t r a -
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cada en t ro os dous i n i m i g o s ; e o lugar-
tenente começando a desconf ia r da p ro -
tecção , que lhe era d ispensada pelo pa-
droe i ro Si Ambrosi o, cabisbaixo, re t i rou-
se para den t ro das m u r a l h a s . 

Não é possível d e s c r e v e r a mane i ra po r 
que des ta feita os se lvagens inves t i ram 
s o b r e os s eus inimigos. 

R o m p e r a m pelo meio do chuve i ro de 
bailas despedido das ameias , como a po-
ro roca q u a n d o es t ruge e lucta cont ra a 
co r ren teza d o s rios, e f o r a m - s e a r r o j a r 
com inaudita fúria d a e n c o n t r o aos dons 
g randes po r tõe s , que davam ent rada pa ra 
a t o r r e . 

De cima os pro jec t i s e as a r m a s dos 
T o b a j a r a s s e mul t ip l icavam. De baixo er-
guiam-se nuvens e n u v e n s de set tas c o m o 
vapores , que se e levassem aos céos , e con-
d e n s a n d o - s e , t r a n s f o r m a d o s uma vez em 
ra ios , volvessem a te r ra t r azendo eoinsi-
go a m o r t e e a des t ru ição . 

As solidas por t adas , cons t ru ída s de páo 
fe r ro , t iveram não obs tan te fortaleza para 
resis t i r por a lguns m o m e n t o s ao ter r íve l 
imp"*n dos Cahe tés . Mas as p e d r a s , as 
t r aves t os m a c h a d o s , v o a n d o . d a s suas 
mãos , c a h i r a m sobre as a l m o f a d a s ; e a f p 
nal não p o d e n d o ellas a r c a r m a i s c o m 
aquella prodigiosa fo rça e s t a l a ram s o b r e 
as vigas que as s u s t i n h a m , e d e s p e n h a -
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r a m - s e €m cima do povareo quó alli se 
occul tava . 

Como as aguas do m a r se p rec ip i t am 
sobre o vasto âmbi to de uma doca , quan-
do r o m p e m - s e os d iques , que lhes veda-
vam o accesso , assim t o m b a r a m os sel-
vagens pelos c o r r e d o r e s do a lcaçar , de-
vastando, demol indo , e levando cie ro jo 
tudo quanto encon t r avam em sua passa-
g e m . , 

Lucena t en tando oppor u lguma res i s -
tência , a companhado de a lguns m o s q u e -
te i ros , s u c c u m b i o .viclima do seu a r d o r 
e ded icação ás a r m a s p o r t u g u e z a s . 

Duar te Coelho no andar s u p e r i o r da 
fortaleza, banhado em sangue e e s t o r c e n -
do-se e m um leito d é d ó r e s , luctava en t re -
tanto com os seus en fe rme i ro s , os q u a e s 
não que r i am consent i r que o valoroso ca -
pitão fosse compar t i lha r a sor te dos de-
mais c o m p a n h e i r o s de ba t a lha . 

Já se haviam os se lvagens a p o d e r a d o 
de u m i m m e n s o salão no a n d a r t e r r e o 
onde es tavam alojados as m u l h e r e s , as 
c r e a n ç a s e os en fe rmos , e iam d a r prin-
cipio a uma des tas scenas sanguinar ias 
impossíveis de se a c r e d i t a r e m , q u a n d o 
um brado hon i sono , agudo , e n s u r d e c e -
dor , fê-los es tacar no meio do pavoroso 
quadro e m que r ep re sen t avam o pape l d$ 
.gênios da carni f iç ina . 
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O gri to tie gue r r a dos Toba j a r a s échoou 
pela banda de fóra da t o r r e . 

Os Cahetés a t e r r ados , r e c o n h e c e n d o 
a posição crit ica em qne se co l locar iam, 
se p e r m a n e c e s s e m naquel le lugar , re t i ra-
ram-se c o m a mesma facil idade com q u e 
hav iam alli pene t r ado . 

Na praça da villa, e n t r e t a n t o , dava-se 
um espec tácu lo grandioso e s o b e r b o . 

A lua vinha sahindo e começava a es -
palhar os seus pr imei ros raios pela» des-
t roncadas for t i f icações da selvatica Ma-
r im . 

Os súbd i to s de Tabyra por elles capi-
taneados em n u m e r o de qua t ro a cinco 
mil , s i t iavam por todos os lados aos fero-
zes Cahetés , que tendo f icado da par te de 
lora em g r a n d e quan t idade , a r r e m e s s a -
vam as s u a s agudas f r echas contra os mos-
que te i ros , que ainda p rocu ravam repe i -
li los, q u a n d o a ca t e rva ' i nvad i r a o for te . 

X I I I 

Como um b a n d o de aves de presa os 
valentes T o b a j a r a s , voando de Iga ra s sé , 
hav iau se r e u n i d o no valle do Capibar i -
be ao des t imido che fe , e acud iam aos 
o l indenses , j u s t a m e n t e q u a n d o estes se 
ju lgavam já em completa perd ição . 

Os sequazes de J a c a r é assal tados $ este 
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modo pelos seus i r reconci l iáveis inimi-
gos, de ixando-se logo apode ra r de um ter-
ro r pânico indescriptivel , quasi se r e p u -
ta ram impoten tes ante um exerc i to tào 
poderoso . 

Estát icos, pasmados , e m b e z e r r a d o s , fi-
ca ram jungidos pelo a s s o m b r o ao solo, 
sem se m o v e r e m s ique r . 

Os Cahetés em lucta com os Toba j a r a s 
s e m p r e se ench iam d 'aquel la indecisão 
antes de t ravarem comba te . 

Ta by r a p resenc iando então a perplexi -
dade dos seus antagonis tas , aba r ro t ando-
se de uma justa cólera assim fal iou-lhes ; 

— Jaca ré , in imigo de Tabyra o che fe 
dos T o b a j a r a s e t e r ro r dos mais a g u e r r i -
dos Tapuyas , é cora joso c o m o a féra de 
que tirou ò nome ! Mas Tabyra é o for te 
dos for tes , e saberá cast igar o adver sa r io . 
Si não p u d e r com o seu tacape esmiga-
Ihar-Ihe o c r a n e o de uma só vez, como 
o t amanduá m o r r e r á m a t a n d o . (21) Ja-
ca ré não q u e r a p p a r e c e r po rque asseme-
lha-se á g r a n d e arvore que f lo resce em 
t e r r e n o s de t i juco, e tem raizes ao ros to 
do s o l o : r o m p e m na floresta os veoda-
vaes e de i tam por terra o colosso ege ta l ! 
0 chefe Gaheté é indigno de e m p u n h a r o 
p r ime i ro a r co de sua t r ibu ! 

Te rminou o insulto, e u m indio hirsuto 
e g igantesco sahio a l ume . 
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Vinha eile ado rnado de esp lendidas 
p e n n a s , e cober to de um longo manto de 
pelles de j agua r que cx tond ia - se - lhe até 
os pós. De uma das mãos pendia - lhe a 
pesada clava c rave jada de pedaços de va-
r ias e exquis i tas m a d e i r a s . 

No seu -semblante desenhava - se a fe -
roc idade e o espir i to de v ingança . 

Os se lvagens cos tumam respe i t a r a 
pessoa de seu chefe como aos p ropr ios 
adivinhos e s a c e r d o t e s : e , p rovocado uma 
vez a lgum c o m b a t e s ingular en t re elle e 
o cabece i r a da t r ibu inimiga, co l locam-
se em respei tosa d is tancia , fazem cessa r 
o c o m b a t e se o esião fazendo, e em r a -
ras occas iões a t r e v e m - s e a intervir na 
luc ta . 

k Assim pois os dous se lvagens m e d i r a m -
se de alto a baixo, e , p e r c o r r e n d o o espa-
ço que os sepe rava , c h o c a r a m - s e , c o m o 
duas g r a n d e s i m b u r a n a s , que empel l idas 
por ventos con t rá r ios se prec ip i tassem 
de e n c o n t r o uma a o u t r a . 

O due lo foi te r r ive l . 
Por ins tan tes só se v i ram os tacapes 

c r u s ^ e m - s e de lado a la 1o desc revendo 
m e d o n u s curvas . 

Tabyra apa rava os golpes com des t re -
za d e s c o m m u n a l s o b r e o b roque l d e t a -
pyr , e com igual vigor, b r and indo a fu r i -
bunda a r m a , cada a r r e m e s s o e ra um fun-

e 
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<ío golpe, q u e incutia nas m u s c u l o s a s car -
nes do an tagonis ta . 

J aca ré por sua parte não lhe enviava 
m e n o r e s cu t i ladas . 

Dir-se-hia um comba te en t re homér i -
cos g u e r r e i r o s . Tal o f u r o r e o*heroísmo 
com que se h a v i a m ! 

Afinal r e c o n h e c e n d o os g u e r r e i r o s q u e 
Interminável seria a p u g n a , e , i gun es na 
des t reza , nunca se poder iam e x t e r m i n a r 
por aquel le modo , a t i raram os tacapes ao 
l a d o ; e começou uma lueta d ' o u t r o ge-
n e r o , b raço a b r a ç o , corpo a co rpo . 

Os dous e s t ende ram os muscu losos 
braços , a b a r c a r a m - s e , o te r iam se es t ran-
gulado m u t u a m e n t e , si J a c a r é , sent indo 
os nervos a tacados de uma f lacidez que 
os tornava quasi incapazesdo m e n o r esfor-
ço , nao desfa l lecesse , cedesse ao pezo d o 
Toba j a r a , e cahisse vencido pelo lethal 
ab raço , com a bocca em sangue e o s 
olhos pulados das orb i tas . 

Assim açodado polo cyclone a t abahv-
ba verga, estala , par te-se , e tomba dei-
tando a se iva , que a nutr ia e lhe dava 
a len to . 

Seria um h o m e m morto se ne i . e inte-
r im os t raçoe i ros Cahetés , obse rvando o 
an iqui lamento de seu chefe , não d e s p e -
dissem uma saraiva de darrios sobre os 
descançados Toba ja ras , que o rgu lhosos 
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app laud iam a victoria de Tabyra , e de-
pois uma cer te i ra f r echa não viesse c ra -
va r - se em um dos olhos do vencedor . 

E x p e r i m e n t a n d o uma dor atroz e pun-
gente o he ro ico cabece i ra n e m por isso 
d e s a n i m o u . 

Ao con t ra r io s u p p o r t a n d o es to icamen-
te a to r tu ra de ver -se pr ivado de u m 
d 'aque l les luzeiros, que tanto soiam guia-
lo nas mais a r r i s cadas e m p r e z a s , e enviar 
com a setta a m o r t e ao mais sagaz e as-
tuto inimigo, levou m ã o á farpa e enchen-
do-se de co ragem com ella a r r a n c o u o 
o lho . 

— Mizeraveís s e r p e n t e s ! Vede como 
sabe um Toba ja ra v e n c e r a d ô r e junta-
m e n t e a m o r t e ! R o u b a s t e s - m e u m o l h o ; 
o ou t ro será suff ic iente pa ra p e r s e g u i r , 
ann iqu i ja r -vos t o d o s ! 

E vendo que o m e s q u i n h o J a c a r é , des-
pe r t ando um pouco , ainda quer ia haver-
se c o m elie, e r g u e o a clava que alguns 
passos jazia desp rezada , e a r remessou-a 
sob re o e n c a r n i ç a d o in imigo, em cujo 
c r a n e o foi c ravar -se como o m a c h a d o em 
o b r a n d o ce rne da m a n i ç o b a . 

X I V 

A esta sceua seguio-se da par te de Ta-
byra uma m o m e n t a n e a indecisão . 
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Seu espir i to tu rvou-se . 
Mas súbito seus o lhos i n j e c t a r a m - s o 

de sangue , e um pensamento t r e m e n d o , 
c o m o u m phant^sma s inis t ro , a lvejou-lhe 
rias t revas da a lma . 

Bradou g u e r r a , b radou e x t e r m í n i o ; e 
os seus companhe i ro s reun indo-se em m ó 
como uma alcateia de gua rá s ru i r am traz 
os Cahetes , q u e fazendo uma p e q u e n a 
aber ta nas t u r b a s T o b a j a r a s , já c o r r i a m 
em di recção da f lores ta . 

Não é possível r ep re sen t a r s i q u e r em 
imaginação o quadro de h o r r o r e s exhi-
do por estas duas massas compac t a s de 
se lvagens , q u e , revolvencb-ec, e s t o r c e n -
do - se , s o b r e p u j a n d o uma a o u t r a , em 
comple ta confi lsão, a r ro javam-se pela li-
geira falda do oute i ro , como u m i m m e n -
so b a r r e i r o , que aliuido pela chuva se 
d e s p r e n d e s s e do p íncaro da m o n t a n h a . 

As a r m a s no meio des te d is túrb io mul-
t ip l icavam-se, e desc revendo dele tér ias 
pa rabo las cada ciava b rand ida importa-
va o an iqu i lamento de uma vida. 

Os co rpos , r esva lando no ensanguen ta -
do solo, ainda mais angmen tavam os em-
peci lhos , que t rah iam os sequazes «c j a -
c a r é em sua f u g a . 

Tabyra , ap res t ado de suas infalliveis ar-
mas , no meio de tudo isto fulgurava c o m o 
se fosse a enca rnação do ra io . Pela face 
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direita desenro lava-se uma larga listra 
e s c a r l a t e ; a barba gottejava sangue . Mas 
nem a perda do olho, nem os e s fo rços da 
lucta anter ior haviam conseguido d imi -
nu i r no indiat ico he róe s i q u e r u m ceitil 
do primitivo valor . % 

0 tacape b randido pelo seu b r a ç o , ago-
ra mais que nunca vigoroso, r a chava , 
par t ia , despedaçava tudo q u a n t o se inter-
punha a seu í m p e t o ; e as c abeças s o b r e 
que porventura tombava voavam e m mil 
f r agmen tos , como espadanam na casca -
ta os j o r r o s d ' agua reben tando de en-
cont ro a dura r o c h a . 

Afinal em um satanico t r ipud io in ter -
n a r a m - s e persegu idos e p e r s e g u i d o r e s 
pe las s o m b r i a s abobadas da f loresta . 

Por a lguns m o m e n t o s só ouv i ram os 
o l indenses o estr idor das a r m a s , e os gri-
tos abafados , que d'alli pa r t i am c a s a n -
do-se com o f r agor produzido pelo m a r , 
que r eb ramia sob re os e rmegrec idos a r re -
cifes. 

Depois tornou o silencio, e a s myster io-
sas selvas , a guisa dos bas t idores de u m 
the-Hro, f e c h a r a m - s e por esta vez s o b r e 
os hei es daquella ruidosa noi te . 
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EPILOGO 

Pacif icou-se Olinda. 
Dos f rancezes n inguém mais soube da r 

not ic ia . 
Os Cahetés em g rande par te e x t e r m i -

nados , perseguidos pelos T o b a j a r a s , fo-
r a m occu l t a r - se em seus lat ibnlos n a s 
m a r g e n s do S. F ranc i sco . Não tendo 
quem cont inuasse a inst iga-los nos seus 
maléf icos intentos , nunca mais o u s a r a m 
atacar as fort if icações de Marim. 

A pequena villa c o m e ç o u de novo a 
p rogred i r , e os poucos colonos res tan tes 
da carnif icina t r a t a r a m com segu -
rança de ampl iar os seus domínios e plan-
tações . 

Tabyra desappa rece ra com a m e s m a 
rapidez com que su rg i r a em auxilio dos 
g u e r r e i r o s b rancos . 

l ím dia , p o r é m , a t r avessando Duar te 
Coelho o valle do Capibar ibe , onde se 
a c a m p a v a m a lgumas t r ibus T o b a j a r a s , 
d e p a r o u c o m um rús t ico a lvergue de pa-
lha, que pelo aspecto e or iginal idade dos 
seus hab i t adores veio c h a m a r - l h e a at-
t enção . 

Parou , ent rou na c a b a n a , e aohou-so 
face a face com u m se lvagem, o qua l , 
c e r c a d o da numerosa prole e da esposa 
que lhe mitigava os a r d o r e s do dia of-
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f e reccndo- lhe em uma cuia o saboroso 
vinho de ca jú , ba lanceava-se em uma 
débi l r ede de co rdas . 

Era u m gue r r e i ro , que mostrava pelos 
muscu lo s agora enf raquec idos , ter sido 
de u m a comple ição robusta e v igorosa . 

Seu rosto não se e x p a n d i a ; e o s d o u s 
g lobos luzentes, que ou t r ' o ra deviam ter-
lhe dado talvez uma viveza sem igual , ago-
ra não lhe incend iam mais o semblan te . 
E m lugar defies deixavam-se devisar d u a s 
d e f o r m e s cavidades . 

0 donatar io p rocurou fallar-lhe, e q u a l 
não fui o seu espan to ao r e ç o n h e r n"a-
quel le se lvagem immovel e t ac i tu rno o 
g u e r r e i r o , q u e tào d e n o d a d a m e n t e sa-
cud i r a com a t r ibu dos ferozes Cahe tés 
pa r a as m a r g e n s do S F ranc i sco . 

Que cont ras te e n t r e o chefe T o b a j a t a 
de ou t ros t e m p o s , e o ind io aniqui lado de 
e n t ã o ! 

Apenas se descobr iam alli, como os 
.sign a es de um vulcão ext incto, as relí-
quias de um h e r ó e fer ido pelo in for tún io 
e a s sobe rbado pelas cont ingências da pe-
rec íve l m a t e r i a . 

No seu s emblan t e estava aquel le r i so 
de CLactas, « melancol ico r iso da bocca 
q u e não se casava mais com o r iso dos 
olhos e dava ao selvagem do Mississipi, 
tão magn i f i c amen te idealisado por Cha-
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t eaubr i and , aquel les v i s lumbres do t r i s -
teza e mys te r io , que tantas lagr imas fa-
ziam rolar pelas faces dos seus admi ra -
d o r e s . 

O dona ta r io estrei tou o amigo en t re 
os b raços , e por m o m e n t o s só se e s c u -
ta ram as pa lp i tações daque i l e s dons no-
bres c o r a ç õ e s . 

Os g r a n d e s s e n t i m e n t o s s e m p r e soem 
c o m p r e h e n d e r - s e se jão quaes forem os 
peitos e m que se a n i n h e m . 

As almas do selvagem c do h o m e m cr-
vilisado c o n f u n d i r a m - s e no amplexo da 
a m i s a d e . . 
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O indio Jagnarassú foi, em seu t e m p o , 
de entre os che fes das ague r r i da s t r i-
b u s T u p i n a m b á s o mais sagaz e impávi-
do (22) , 

H o m e m da natureza em toda sua p le -
ni tude, dos comba tes se poderia dizer o 
g ê n i o ; das seivas o s e n h o r ; dos amigos 
o d o m i n a d o r pela palavra e pelo respe i to . 

Per tenci? ° ^r ;v[legiada raça d ' e ssesTu-
pys , que on t r ' o ra haviam t o m b a d o como 
al terosos c o n d o r e s dos p íncaros dos An-
des , e vieram depois expel l i r das costas 
do sul as incautas t r ibus da raça T a p u y a . 

Os Tu pys considera vam-se o povo pre-
dilecto de ' Tupa$ (/23). O trovão p ro te -
gia-os contra as aggressões dos ou t ros 
povos. E ram os m e n s a g e i r o s da divin-
dade . 

J a g u a r a s s ú dizia-se filho de Tapeai, O 
t igre e a sussua rana não se lhe avanta-
javam na fe roc idade . O ra io quasi cedia 
á sua có le ra . 

Sua nobreza era at testada pelas innu-
m e r a s en ta lhas , q u e se dis t inguiam e m 
seu largo e robus to pe i to . 
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Aquilio denotava a somraa de prisio-
ne i ros sub jugados por seu braço e na tr i-
bu por elle sacr i f icados . 

Era objecto do orgu lho dos que o ce r -
cavam. 

Na epocha em que J agua ra s sú empu-
nhava o pr imeiro a rco de sua t r ibu , e 
marchava a testa dos seus pelas vastas 
solidões do Reconoavo, levando comsigo 
o t e r ro r e a des t ru ição , mui to longe es-
tava ainda a Bahia de ap re sen t a r o as-
pec to civilisador de que depois com o 
d e c o r r e r dos annos soube revestir-se. 

.Então as suas aguas não e ram pe r tu r -
badas por essas tu rbu len tas mach inas de 
indust r ia , que vemos hoje s ingra l -as em 
todas as d i recções . As pra ias p e r m a n e -
ciam in t ac t a s ; e os rios rolavam as suas 
s i lentes ondas pelas au r í fe ras are ias do 
Sincorá e de Jacobina s e m que os Perros 
(24) ab rasados pela auri sacra fumes sul-
cassem-n os ern cata do precioso meta l . 

Apenas de vez em quando a ligeira 
piroga do selvagem quebrava o mut i smo 
da solidão resvalando pela super f ic ie das 
aguas , como o peixe que desacordado 
b u s c a s s e c o n h e c e r o e lemento a # e r s o . 

Rara vez o selvagem in te r rompia o si-
lencio d ' s tas pa ragens com os seus b ra -
dos de g u e r r a . As suas luctas e r a m qua-
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si s e m p r e quedas como as própr ias selvas 
que habi tavam. 

As au ras p u r a s da terra de Tupan ain-
da não t inham se deixado con taminar polo 
fumo das mach inas de g u e r r a ; n e m as 
locomotivas a vapor s a r j avam os se r tões 
do paiz conduzindo comsigo o g e r m e n 
do p rogresso , que importava o aniqui la-
m e n t o d 'aquel las raças que o repel l iam. 

Os ventos rugiam nas selvas, e as pal-
mei ras estalando os seus mult ipl icados 
l eques dominavam as florestas, como se 
fossem os m o n a r c h a s do re ino vegetal . 

O Pirajá , o P a r a n a m i r i m e o Jagua-
rype a i m b a t ravessavam tranquil los os 
valles, mergu lhavam-se nas e s c u r a s a b o -
b a d a s de v e r d u r a , e confund indo as suas 
Ondas na magnif ica enseada en r iquec i am 
os m a r e s com os immensos t roncos das 
m a s s a r a n d u b a s , dos vinhat icos IÍ das sa-
p u c a y a s , que desa r ra igados pelos venda-
vaes e ram os únicos a vaga rem pelo tú-
mido e l emen to . E ainda não se viam as 
g r a n d e s c a n o a s pe jadas do a rabu tan ou 
páo brazil d e s c e r e m pelas to r ren tes a 
b a i x o ; nem o gue r r e i ro p o r t u g u e z s u b i a 
ao.a! :oser tão para captivar selvagens, q u e 
cul t ivassem as suas plantações ou explo-
r a s s e m as minas de Sincorá . 

Tudo jazia encobe r to pelo mys te r io . 
E os hab i t adores d ' es te paiz ju lgavam-
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SC felizes na sua vida si lenciosa. As guer-
ras e as luçtas suppr iam- lhe os fo lgares , 
q u a n d o cançavam de viver na paz. 

Como não teria sido magestosa a na -
tureza brasílica n 'esses t empos que já não 
são t 

Que inf indos ahysmos de delicias não 
se deviam e n c o n t r a r a cada passo na con-
templação d 'esses faus tosos templos na-
tu raes , cheios todos de espir i to de Deus, 
ainda i m p r e g n a d o s do hálito quen te d'a-
queí le que os creüra e e n r i q u e c e r a ! 

II 

Muitíssimos a n n o s antes da appar ição 
do Homem de fogo, q u a n d o ainda as r iso-
nhas plagas do Rrasil não t inham sido pa-
ten teadas aos olhos do immor ta l PedroAI-
vares , já os ba rdos cl'aqiielles incul tos po-
vos ce lebravam de taba em taba as herói -
cas acções do g u e r r e i r o vermelho (25). 

No seu c a n t a r , quem c o m o elle mos-
trara desde a mais tenra infaricia tão es-
tupendas d ispos ições para a lueta ! tanta 
ag i l idade! tanta f o r ç a ! 

Q u e m como elle poderá rivalis^r com 
o tapyr na velocidade com que a t raves -
sava os bosques de um ex t remo a ou t ro ! 

Onde um mais de s t ro c a ç a d o r ! Onde 
um f reche i ro mais s u b t i l ! 
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Jamais as selvas viram um g u e r r e i r o 
igual a Jaguarassú . 

Aos deseseis annos , sendo a c o m m e t -
tido p o r um j a g u a r , ape r tou -o en t re os 
b raços , e deitou-o por terra e s t rangu lado . 

Novo Hercu les , t i rou- lhe a pelle, ves-
tio-a, e, abandonando o n o m e q u e lhe 
fora imposto por seu pae, desde entào 
n inguém mais o conheceu senão pelo 
apell ido da féra , com cuja mor t e assig-
na lara o propr io respei to no me io dos 
h o m e n s de sua raça . 

Cresceu ent re os louvores e a admira-
ção. 

A fama p ivüoJ ia seus p a s s o s . 
E tal e ra a consciência do p ropr io va-

lor , que se porven tu ra , q u a n d o a t raves-
sava as f lorestas , os ventos r e b r a m i a m , 
as a rvores ve rgavam, e as feras fug iam 
em sua app rox imaçâo , o h o m e m da na tu -
reza , a lçando orgu lhoso o colio, julgava 
que as p róp r i a s ped ras reveren tes curva-
vam-se ante o seu poder . 

Quando Jaguarassú e m p u n h o u o pri-
me i ro a rco de sua t r ibu , e garant io o seu 
direi to de m a r c h a r a lesta dos c o m b a -
tentes , não houve mais pór l imites a de-
senvoltura do h e r o e indialico (26) . 

Eis o que n a r r a v a m os b a r d o s Tup i -
n a m b á s . 
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Jaguarass í i a campa ra u m dia com os 
seus na vasta ilha de I t apar ica . 

Per to estavam as i lhotas que depois to-
m a r a m a denominação de Maré, dos F ra -
des e Ca jahyba . 

As ocas dos se lvagens com pouco t e m -
po e rgue ram-se s o b r e uma pequena emi -
nênc ia , e em breve os gr i tos fest ivaes as-
s i n a l a r a m os fo lgares da taba . 

Defronte levantava-se por esta mesma 
epocha uma aldeia de T u p i n a m b á s alija-
dos . 

E ram da mesma raça , e r a m amigos . 
Foi ahi que mui to t empo depois os 

po r tuguezes ed i f i ca ram a antiga capital 
do impér io de Santa C r u z ; onde os dis-
cípulos de Loyola e r ig i r am os seus s u m p -
tuosos t emplos , e s o u b e r a m a c o r r e n t a r 
pela supers t i ção os mais a g u e r r i d o s sel-
vicolas . 

Nesta aldeia, pois , existia urna vi rgem 
que era o enlevo de todos os que a cer-
cavam. 

Era filha do che fe . 
. P e I a genti leza e ga r r id ice , que a d i s -

t inguiam en t re as demai s m o r e n a s da 
t r ibu, h a v i a m - l h e seus paes imposto o 
n o m e de Sahy (27). 

Nunca os olhos do se lvagem haviam 
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visto ura tâo grac ioso p r imor da na tu reza . 
Quem observasse a donosa indiasinha 

cora os negros cabeilos en t r ançados pelas 
p e r f u m o s a s f lores da gardenia pe r co r -
rendo as varzeas mat izadas de verde e 
purpura ; q u e m a encon t rasse com os pés 
nús e avermelhados a persegui r as dou ra -
das pha lenas , as l indas borbo le tas e os in-
oíTensivos i n s e c t o s ; q u e m afinal a visse 
roubando o dulcíss imo mel das abelhas 
do cálice das heliconias, diria ter diante 
dos olhos o gênio benef ice dos bosques , 
ou a lguma d essas visões deliciosas que 
os poetas cos tumam s e m p r e phantas ia r 
em alguma ilha dese r t a , em algum paiz 
mys te r ioso . 

Na aldeia não havia q u e m como ella fa-
br icasse tão l indos col lares , n e m tão pou-
co distillasse o cauim, v inho dos guerre i -
ros , com maior pe r fe ição . 

Feliz ju lgava-se aquel le que possuía 
uma ãrasoya, uma rede ou u m kani ta r 
de pennas de a rara tecidos pelos de l ica-
dos dedos da fasc inadora indiasinha (28) . 

Venturoso ainda podia-se dizer o que 
nas fes tas da taba receb ia de suas m ã o s 
a cuia do e s p u m a n t e vinho de c a j u . 

N e n h u m m a n c e b o na t r ibo podia ga-
bar - se de te r res is t ido ao imper ioso inf lu-
xo de seus negros o l h o s ; e um s o r r i s o 
sen era suff iciente para fazsr com q u e 
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os mais vigorosos a rcos da t r ibu eahis -
sem a seus pés imponentes e d e s a r m a -
dos. 

Atravessando em seus innocen tcs fol-
gares os p rados , zombava de todos os seus 
a d o r a d o r e s , po rque seu coração ainda 
adejava por s o b r e a inebr iante flor do 
amor sem toca l -a , livre e independente 
como a mais chi l readora ave das selvas. 

Capr ichosa , faceira e al t ivasinha, ella 
com o s imples ba te r do mimoso pé im-
punha respei to e veneração ao mais en -
furec ido se lvagem. E se a lgum mais au -
daz ousava persegui l -a pelas devesas da 
floresta, e tentava rouucu - m e a flôr da 
innocenc ia , então a raiva p in tava-se- lhe 
no s emblan t e , o uma cer te i ra f r echa des -
pedida por sua débil mão ia c r a v a r s e 
nos indiscre tos olhos, que b u s c a v a m , ávi-
dos de gosos , invest igar os p r imores com 
que dotara-a a na tu reza . 

Bem c o m o o grac ioso g u a y n u m b v a ç -
g r e d e aos mais a l tanei ros pássaros , qSe 
delle se a c e r c a m a t t rah idos pelo explen-
dor de suas pennas , e i m p u n e a r ros ta 
com a fúria das mais enca rn içadas aves 
de rap ina , assim repellia Sahv as eróti-
cas a r r eme t t i das dos seus pe r segu ido re s 
sem que j amais se deixasse d e s p r e n d e r 
daquel ia influencia poderos í s s ima , que 
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lhe g rangeavam a gentileza e a f o r m o -
su ra (g29). 

Dentre os mancebos da t r ibu , que a r -
diam ao fogo dos seus scintillantes olhos 
navia um e m c u j o coração se an inha-
vam as mais desenf readas paixões. Nelle 
o amor se t r ans formara em demencia 
Longe de manifes ta l -o , como os ou t ros 
o faziam nos folgares da t aba . ao con-
t rar io , r eco lhendo- se como a feroz sus -
s u a r a n a para a f u rna , ahi ro ia-se todo de 
raiva e con t ra r i edade . 

Era um dos mais valentes tacapes do 
cont inente . Chamava-se í t aguass i i : e p r e -
tendia ter nos comua te s a m e s m a rijeza 
que o objecto de que t irara o nome , r ece -
bendo com a impassibi l idade do penedo 
os ra ios , que des fechavam- lhe os ini-
migos . 

Seu a m o r en t re lan to não fazia mais 
do que c resce r na razão directa do des-
prezo , com q u e S a h y o t ra tava . 

Nunca de seus lábios obtivera s iquer 
u m s o r r i s o ; nunca r e c e b e r a de suas 
mãos u m a çirasoya ao menos como di-
minut íss ima prova de aíleição. 

Estas cousas faziam-no m o r r e r de des -
pei to , e a u g m e n t a v a m - l h e cada vez mais 
as t empes t ades da alma, 
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IV 

Um dia foram todas as aldeias dasc i r -
eumvis inhanças do Recôncavo convida-
das para a festa do cauim (30). 

Jaguarassú compareceu a folgança. 
Começaram as libações do embriagan-

te e saboroso vinho de mandioca ; segui-
ram-se os jogos dos m a n c e b o s ; exhibi-
ram-se as habil idades de parte a p a r t e ; 
e rompeu o gmu com todo o dilirio, que 
podiam inspirar os vapores do deliciosís-
simo licor (31). 

As morenas p r imaram no bailado. 
Jaguarassú deíxanuo-se r ap ta r pela 

graça, com que a interessante filha das 
selvas pisava no duro solo ao som dos 
estrepi tosos ins t rumentos , que regiam 
as foigasonas choreas , não pôde conter-
se e darde jou sobre a mimosa Sahy um 
desses voluptuosos o lhares , que pouca 
duvida podem deixar no espiri to dos cir-
cumstan tes do ardor que os dir ige. 

Os olhos do guaynumby não cedem 
no bri lho e vivacidade aos da hyra ra . 

A índia lançou para seu lado ternos 
olhos, e t ravando immedia tamente de 
uma cuia offereceu o vinho predi lecto 
ao guer re i ro , que sent indo no coração 
re ferver - lhe o sangue como os olheirões 
de espuma na cascata , recebeu-o com o 
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sorr iso nos lábios., no meio de mil ges-
tos compassados' e posições grutescas . 

Assim dansando costumavam os man-
cebos- acceitar as offerendas das esco-
lhidas d(3 seus corações . 

I taguassú rugio de c ó l e r a ; e os dons 
guer re i ros vermelhos comprehendendo-
se mutuamen te , t rocaram de parte a par -
te olhares , que mais pareciam de feras, 
do que de creaturas humanas . 

O ciúme estava entro elles. 
O chefe da aldeia então prevendo as 

consequências do amor do terrível indio 
de I taparica. e r o c i a n d o que a formosa 
Sahy fosse-lhe raptada , a despeito dos 
seus desejos , s u r g i o a l u m e , e , t ravando 
do braço da filha, offercceu-a como espo-
sa ao enciumado Itaguassú. 

A menina tinha chegado a pube r -
d a d e ; as mamas já lhe t inham sido pela 
mãe cingidas do avermelhado urucú{3°2). 

Estava habilitada para compart i lhar a* 
sor te do mais dest imido guer re i ro da 
t aba . 

O t igre que cahisse sobre a presa não 
most rar ia tanta satisfação, como o sel-
vagem nesta occasião. 

A india vendo-se ao lado daquel le por 
q u e m exper imentava na f r ibu maior r e -
pugnância , sentio t a rva rem-se - lhe os 
o l h o s ; suas faces e n r u b e c e r a m como a 
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linda plumagem do tyé, o teria cahido 
por te r ra ferida de amor , se o seu deli-
cado talhe não se reclinasse sobre os 
musculosos b raços do velho chefe , como 
a débil palmeira empellida pelos venda-
vaes sobre os gigantescos sipós, que en-
t re laçam a floresta. 

O vencedor do jaguar tinha os olhos 
ensanguentados . 

Levado pelo pr imeiro impeto , teria ali 
mesmo esmagado o craneo do rival, se 
não re f reasse a sua cólera, medi tando 
um plano., que talvez v iesse a rea l i sar . 

V 

Veio a no i t e ; e . esvasiadas as talhas do 
cauim, r e t i r a r am-se logo os hospedes 
para suas aldeias. 

,1 aguarassú acompanhado dos seus 
súbdi tos atravessou a bahia na sua li-
geira piroga, e em breve achou-se na 
ilha de I tapar ica . Convocou todos os 
guer re i ros e segredou-lhes ao ouvido uma 
idea , que deviam naquella m e s m a noi -
te e x e c u t a r . 

O anum c a n t o u ; chuveu , t rove jou , 
e os indios occul tos pelo temporal gal-
ga r am em suas velozes canoas as ondas 
na direcção da taba , em que se aninhava 
a gentil Sahy. 
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No dia seguinte desper tou a t r ibu do 
guer re i ro I taguassü em uma completa 
a la rma. 

Sahy desappa rece ra . 
O chefe bradou guerra aos Tupinam-

bás de I tapar ica , e para logo voou para 
as praias da ilha, em c a t a d o s rap tores 
da indiasinha. 

A lucta foi terrível e enca rn i çada ; mas 
os companhei ros de Jaguarassú soube-
ram repel l i l -osdas suas fortificações com 
aquelte denodo e b ravura , que sempre 
os cos tumavam distinguir nas guer ras 
pelos ser tões do paiz. 

A esta pr imei ra investida segui ram-se 
alguns combates nocturnos pelas mar -
gens dos r ios, e escuros canaes formados 
pelas ilhotas do Reconcavo. 

De par te a par te , por esta vez, mui to 
guer re i ro des temido cahio victima das 
ciladas a rmadas pelas igaras dos inimi-
gos, que se escondiam por entre os man-
gues da pequena ilha, que mais próxima 
ficava do sitio em que se acampavam os 
súbditos do rap tor . 

Dahi proveio então darem-lhe, no r u d e . 
e expressivo dizer do selvagem, o nome 
de ilha do Medo. 

Jaguarassú , en t re t an to , sempre vence-
dor em todas as lutas a que se arrojava, 
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embevecia-se nas azas do amor que o 
c o n d u z i a . 

VI 

A peleja ent re os Tup inambás des-
avindos teria continuado interminável , se 
o chefe da taba dos selvagens do conti-
nente , aconselhado pelo destemido Ita-
guassú , não procurasse mudar a sorte 
dos comba tes . 

Então t ra taram de reuni r o maior nu-
mero possível de t r ibus a l l i adas ; forma-
ram uma insuperável esquadra de igaras, 
puzeram ém cerco a aldeia da ilha, e as 
nuvens das suas terrivclõ ^ mort í feras f r e -
chas desceram sobre as ocas e tcjupabas 
como um bando de aves de rap ina , que 
escurecendo o céo baixassem sobre a 
incauta p resa . 

Settas e settas de fogo at ravessaram 
o céu, e o incêndio lavrou com pouco 
nos alvergues dos si t iados. 

Senhores da victoria já se julgavam 
aquelles, quando um orla de p i rogas s u r -
gio por uma ponta da ilha. 

Impossível é descrever a luta, que en-
tão se empenhou entre as duas frotas ad-
versas. 

Soaram os maracás nos ros t ros das 
igaras, c ruzaram-se as armas de lado 
a lado, choca ram-se as pirogas, diia-
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ceraram-se os guer re i ros , e no meio 
daquelle infernal tumulto , ao passo que 
submerg iam-se os t roncos em que tri-
pudiavam tão ferozes combatentes , mal 
se escutavam as falias dos chefes , que . 
se de longe podessem abraçar-se , ali 
mesmo ter iam ficado despedaçados . 

Jaguarassú porém não obstante a b ra -
vura e encarniçamento dos seus não 
pôde resistir por muito tempo ; r ecuou , 
com o dizimado troço, para os mangues 
que formavam a pequena foz de um ri-
beiro , e ,conseguindo escapar -se dos ini-
migos que o perseguiam, in ternou-se 
pelas mattas f U i ! ba. 

Pelo alvorecer do dia estavam elles 
acampados em uma vasta clareira da 
floresta. Deviam ser a tacados então de 
oulra maneira pelos Tupinambás do con-
t inente , e por isso p reparavam-se para 
uma dessas t remendas guer ras de r ecu r -
so, em que a astúcia e a agilidade são os 
mais poderosos elementos de des t ruição. 

Reunio-se o conce lho ; o chefe fallou, 
e as nuvens de fumo envolveram a as-
sembléa . 

Foram convocadas as aldeias que exis-
tiam na extremidade opposta da ilha. 
No dia seguinte t res mil f recheiros au-
xiliavam Jaguarassú . 

Em a noite seguinte descansaram to-
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dos os guer re i ros das fadigas do dia e 
apres ta ram-se para o combate . 

O chefe inspirou-lhes o valor , e os 
somnos favoraveis vieram visital-os em 
suas r e d e s . 

Os bons gênios das selvas no seu pen-
sar deviam estar cora elíes. 

Mas um ráb ido sacerdote , o pagé, 
augurou a má sorte da guerra em q u e 
iam so at i rar . 

O chefe não quiz dar credi to as p ro -
phecias do ancião, zombou dos seus 
resul tados fossem quaes fossem, e de i -
xou o a c a m p a m e n t o . 

— Filho, disse o ve,,'v?>
 Ar.hangá pe r -

turbou a razão do mais valente gue r re i -
ro da t r ibu. A sombra da m u l h e r está 
diante de seus o l h o s ; elle não pode en-
c h e r g a r o caminho que o deve conduzir 
a victoria. O espirito de Jaguarassú não 
é o m e s m o í 

O pagé dizia a verdade. Sahy t r ans -
formara o j aguar em manso c o r d e i r o . 

VII 

Ao decl inar desta mesma noite r epou-
sava o guer re i ro Tupinambá nos braços 
de sua a m a n t e . 

O amor entorpecera o mais vigoroso 
braço da t r ibu . 0 chefe desconhecera 
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seus deveres e re t i rara-se para um a p r a -
zível sitio, onde se entregava as doçuras 
do amor , em quanto seus companhe i ro s 
permaneciam entregues aos uiaupias ou 
gênios máos, sem ter quem os dirigisse 
no combate . 

O selvagem estava surdo a todas as r a -
zões que o deviam guiar "no bom desem-
penho de suas funeções . Aque l l asaga-
cidade, que tanto o celebrisara nos seus 
pr imeiros annos, t inha-o abandonado 
jus tamente quando mais delia necessita-
vam os guerre i ros de i tapar ica . 

O delubro onde se occul tavam os dous 
aman te s nãe 'V?merecia-cie sua gentileza 
e garr id ice . 

Era um lindo docel de verdura con-
struído pelas t repadei ras e enrediças , 
onde os sipós pareciam f o r m a r a s a r c a -
das e as sanefas, e ar regaçavam as infi-
nitas f ranjas de f lores, que pouco t inha 
que invejar os cort inados da mais s u m -
ptuosa camara do mais r ico palacio. 

— Sahy, dizia u guer re i ro vermelho, 
é a senhora do chefe Tupinambá . Os 
olhos da virgem tem a força do poraquê 
e lec l f i sam, fazem o destemido habitante 
das seUas vacillar e cahir amortecido á 
seus pés . 

E a indiasinha assustada pelos r u m o -
res , que julgava escutar ao longe, recl i -

r t/ 
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n a v a - s e sobre o peito do selvicola, como 
a débil acacia, que procurasse a sombra 
refr igerante do alteroso cedro . 

Nunca os sonhos, produzidos pela lar-
va da taquara , foram tão cheios de de-
licias como o extasi em que naquelle mo-
mento mergulhava-se o vencedor do ja-
guar . 

Súbito extranhos clamores pe rcor re -
ram a floresta de um ex t r emo a outro. 

Eram os brados dos selvagens do con-
tinente que atacavam o acampamento de 
Jaguarassú . 

— O guer re i ro não parte ? disse a tí-
mida Sahy lançando so^re e amigo uns 
olhos tristes e melancólicos como os da 
juri ty quando ferida pelo cruel caçador . 
O chefe não acode .ao chamado dos com-
panhei ros , qoe esperam o primeiro arco 
de sua t r ibu ? 

J a g u a r a s s ú e s t r e m e c e u , e ,despedindo-
se n ' u m a rapida carre i ra , teria para logo 
cabido nas mãos dos inimigos, se o amor 
não tolhesse-lhe os passos. 

P a r o u , volveu os olhos para o lado da 
indiasinha e allucinado, esquecido com-
pletamente dos seus, foi cahir aniquila-
do junto a um t ronco de sapucaya. 

Cruel tormento ia então pela alma do 
afflicto selvagem. 

Neste momento uma scena b e m digna 
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do mais pr imoroso pincel retraçava-se 
diante de seus olhos. 

Uma pobre avesinha debatia-se no fle-
xível ramo de um arbusto, e, fascinada 
pelos eor ruscantes olhos de uma boy-
cinioga, desapparecia nas avermelhadas 
fauces da serpente . 

— Jaguarassú , disse o indio, vê a 
imagem da luta, que lhe entenebrece o 
espirito. Os olhos de Sahy são como os 
olhos daboycininga ; prendem e acorren-
tam orna i s sagaz o rápido guer re i ro . O 
seu amor devora . Foge, bella Sahy ! Os 
inimigos já estão perto de n ó s ! 

Mal não ç n v * ditas estas palavras, 
quando os musculosos membros do sel-
vagem sent i ram-se enlaçados pelos abra-
ços dos lethaes sipós, que ent re tecem 
as mais vigorosas arvores da floresta. 

Mil tacapes fuzilaram sobre çua cabe-
ça, e o chefe dos Tupinambás de I tapa-
riea rugio como a onça apanhada d e s u r -
preza na armadi lha, que lhe prepararam 
nas devesas do bosque. 

Sahy, vendo a feroz catadura dos se-
quazes de I taguassú, prendeu-se ao aman-
te e compar t i lhou- lhe a sor te . 
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VIII 
* 

No dia immedinto r eun i r am-se na al-
deia os guer re i ros do cont inente . 

OsTupinambás de Itaparica t inham sido 
destroçados em grande par te . J aguaras -
sú , a r reba tado petos inimigos, fora para 
ali conduzido ao lado da amante quer ida . 

I taguassú exultava de a legr ia ; e ao 
passo que preparavam-se os vencedores 
para o sacrifício, o pris ioneiro esperava 
pelo momento terrível de sepa ra r - se d ' a -
quella, por quem se embevecera nas azas 
do cruel amor , 

A esposa da morte V C Í J vioital-o em seu 
al vergue. 

— Poupe a minha irmã, disse-lhe elle, 
estas inúteis lagr imas de j a c a r é ; não 
zombe ella de tão infausta s o r t e ! Mas, 
que ! Um guer re i ro Tupinambá não se 
que ixa . Jaguarassú saberá m o r r e r como 
m o r r e r a m seus pa is ! Quem duvidará do 
seu v a l o r ? . . . . Vá a virgem dos inimigos 
aíiar os dentes para o banquete , que se 
approxima ! 

Chegou a hora fatal, e o he roe indiati-
co, cingido pela mtissurana, foi levado 
para o poste das in jur ias (33). 

Os insultos choveram sobre a victima, 
que most rando a mais descummuna! 
impavidez em tão terríveis c i rcumslan-
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cias de sua vida, repellia-os com o mes-
mo luror , com que o teria feito, se os seus 
braços inertes não pendessem coarcta-
das pela corda do sacrifício. 

—Jagua r indomito ! bradou então o fu-
r ibundo I taguassú, o guerre i ro de I tapa-
rica deve preparar-se para o supplicio. 
O rochedo vae cahir sobre elle, e esma-
gar- lhe-ha o c raneo . Eil-o! que avança 
vivo, altivo e sobrance i ro ! A india dos 
sonhos dourados está em seus braços. 

Um riso de escarneo roçou pelos lábios 
do prisioneiro. 

— 0 guer re i ro que arrebatou Sahy, 
respondeu elle, f i n a i s receará a m o r t e ! 
Quereis cevar-vos do sangue de um va-
loroso Tupinambá í Eil-o. Devorai estas 
carnes , que talvez já fossem vossas. Ita-
guassú é um miserável, porque nunca 
achou occasião para luetar com o seu ri-
val. O ciúme separou os in imigos; e não 
conseguiouni l -os em u m mort ífero abra-
ç o ! Sahy não viverá l . . . 

Disse. E a tagapema do inimigo, tão 
certa no golpe como a sucury quando 
enlaça o descuidado viado, fuzilando pe-
los ares , foi cravar-se toda no craneo de 
J agua ra s sú (34). 

O selvagem cahio por t e r ra inanimado. 
Isto acontecia ; e ao mesmo tempo as 

palavras prophet icas do sacrificado eram 
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satisfeitas pela justa medida de seus de-
sejos . 

Do alto de um rochedo , que aoloDge 
se divisava, um vulto, parecendo a ima-
gem do desespero , precipitava-se sobre 
as rugidoras ondas, que r e b r a m i a m ba-
tendo de encontro ás escabrosas penedias . 

Bem como muito depois a gentil Moe-
raa, assim pereceu Sahy, victima do hú-
mido e lemento . E ambas m o r r e r a m de 
a m o r ; aquella por despresada , e esta por 
mui to amada. 



I O T A S 

(1) Presyme-se que os Tobajaras foram an-
tigamente os possuidores de toda a costa sep-
tentrional do Brazil, de cujo facto procuravam 
eiles derivar seu nome. Toba em lingua lapuya 
quer dizer rosto ; yara, senhor; tobayara, se-
nhor do rosto, isto é, da face da terra. 

(2) Deste accidente da natureza proveio o 
nome da província de Pernambuco. 

Pera-nambnco, pedra furada. 
(3) Referem os chronistas que quando Mem 

de Sa rechaçou os Francezes da bahia onde 
hoje repousa'a cidade do Rio de Janeiro, ap-
parecera de envolta com as hostes portuguezas, 
e combatendo no meio delias, una moço cer-
cado de uma auréola divina, o qual no dizer 
de todos foi reputado logo o protector — S. Se-
bastião. 

Venceram os portuguezes e do santo nin-
guém deu mais noticia. 

D'este facto veio conceder-se a cidade, que se 
fundou no Guanabara o nome d'aquelle guer-
reiro illustre, que sem duvida, na opinião de 
todos, houvera guiado os portuguezes a uma 
victoria certa. I)e credito quem quizer a taes 
« golpes de estado do Eterno.» 

(4) Aqui vai um pequeno anachronismo para 
o qual pedimos desculpa. Não foi antes do 
grande assedio de Olinda,como referimos aqui, 
a epocha justamente em que travou Duarte Coe-
lho amizade com o indio Tabyra, e sim muito 
depois, quando já tivera a colonia corrido os 
maiores perigos. 

(5) As primeiras edificações de Olinda foram 
erigidas no lugar onde hoje se encontram a Se, 
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a Igreja da Misericórdia e o Palacio do Bispo. 
(6) Mussacat: significa em lingua indígena o 

chefe ou pai de família. 
(7) Camocim: vaso de barro que servia para 

guardar os restos dos guerreiros iiiustres. 
(8) Hucha: era uma especie de Minos ou deus 

infernal, a quem os Tapuyas muito reveren-
ciavam. A palavra Tupan era para elles des-
conhecida. 

(9) A linguagem que collocamos na bôcca de 
Tabyraé a que tem sido adoptada pela maior 
parte dos romancistas, que hão escriplo sobre 
assumptos americanos. Cooper foi o primeiro 
que soube approveitar-se verdadeiramente d'es-
te estylo selvagem. Eis como falia um indio seu : 

•t — O Wigwam de Connanchet é ardente; 
não ha n a t r b u quem tenha tantas pelles como 
Narra-Matta? Narra Matia é activo 

— Homem de muitos invernos, porque o 
grande espirito de tua raça fez-te semelhante 
ao lobo faminto. Por que razão tôm os caras 
pallidas o estomago de falcão, a goela de po-
dengo e o coração de gamo... O gamo não gos-
ta da erva junto á raiz, nutre-se das folhas das 
arvores : não se demora a comer o que tem aos 
pés; o gavião não olha para os mosquis-
tos ; seus olhos são muito grandes: elle pôde 
ver o passaro. Os Wampanoags são como o ga-
vião etc. » 

O conselheiro J. de Alencar, imitando Coo-
per, conseguio na sua Iracema elevar essa lin-
guagem pictoresca dos indígenas americanos 
ao maior gráo de belleza litteraria, que imagi-
nar-se pode. 

No entretanto não se pense que esse modo 
de fallar original dos heroes dos romances 
americanos 6 uma pura ficção dos poetas. 

Não. Leia-se Lery, Simão de Vasconcellos, 
a grammatica do padre Figueira e outros es-
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cripiores brazileifos, o ver se lia que essa lin-
guagem era real e empregada pelos indios nos 
mais triviaes nogoeios de sua vida. Não tendo 
elles com que expressar as suas idéas abstrac-
tas buscavam em a esplendida natureza, que 
os cerca va^todos os objectos, que maior im-
pressão operavam em seus sentidos para com 
seu auxilio precisarem os pensamentos, que 
mais frequentemente Hie acudiam ao espi-
rito. 

No concernente ao emprego do nome pro-
prio em lugar do pronome pessôal da R en-
contramos bases sufíicientes para proceder-
mos assim. Não faltam nos chronistas, deque 
falíamos, lugares communs de linguagem in-
dígena em que se possa notar esto exquisita o 
original construcção. Fernandes (lama, autor 
das Memorias íiistorcas de Pernambuco, au-
thenticando uma phrase celebre do fumoso 
Tabyr.i, substituo o pronome pelo seu nome 
proprio nas condicçues já mencionadas. 

(10) Bore: instrumento de guerra ;• servia 
para convocar os guerreiros e animal-os no 
ardor da peleja. 

(11) Emboahas: era este o nome que os sel-
vagens do norte davam aos portugueses. 

(12) igaras: canoas. 
(13) Calnmby: é unia curiosidade das nossas 

florestas; fecha as folhas quando o sol se põe e 
torna a abril-as quando se ergue. 

(14) Corupiras: eram os gênios das florestas 
ou espirites das trevas. 

(15) Curarê. <( II est a remarquer qu'ils (les 
Tupis) ne faisaient usages dos flòches empoiso-
uées qu'a la chasse ; e'est encore une conven-
tion tacite, eu viguem' parmi les peuplades nó-
mades, d'exclure cette arme terrible durantle 
combat. Le droit desgens a des lois immuables 

9 
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connues raêmô au fond ties fo rets. » Ferdinand 
Dénis—Brésil. 

Os Tapuyas, como os Tupis, guardavam en-
tre si esses costumes humanitários, liaras eram 
as t r ibusque infringiam as leis da guer ra ; e 
isto era razão bastante para incorrerem em 
entranhada odiosidade dos povos que lhes íi-
cavam adjacentes. 

(16) Maraca. « Cétait une calebasse ovale, 
ornée des plumes rouges e tb leus (lo Tara. Un , 
manche (embagadura) ornéle traversait, et des 
graines retentissantes résonnaient quand 011 
i'agitait. » F. Dénis. 

(17) Pagès.« Erão ao mesmo tempo sacerdo-
tes, augures, cantores e medicos dos indígenas 
no Brazil. Eràoanachoretas austeros, que habi-
tavam cavernas hediondas, nas quaes, sob pena 
de morte, não penetravam profanos. Vivendo 
rigida e sobriamente, eram elles um objecto de 
culto e respeito para todos; é ramos dominado-
res dos chefes-—a balisa formidável que feliz-
mente se erguia entre o conhecido eo desconhe-
cido,— entre a tão exigua sciencia d'aquclles 
homens, e a tão desejada revelação dos espíri-
tos. » Gonçalves D ias. 

f18) Janubias, mcmbys: trombetas. 
(19) Embagadura. Vld.ncta 16. 
(20) Manitôs: relíquias venerandas; espe-

cies de deuses lares. 
(21) Tamanduá. «Quando se vê aeommetti-

do, deita-se de costas e espera o inimigo; se 
este se lhe chega, abraça-o, sugiga-o e iamais 
o larga, sem se lhe jarretarem as munhecas. 
Acham-se onças mortas juntamente com este 
animal agarrados um ao outro». Ayres do 
Cazal. 

(22) Jaguar-assu: grande jaguar. 
(23) Tupan: nome que os Tupys davam a sua 
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divindade; synonymo do trovão; excellencm 
aterradora. 

(24) Perros: nome pelo qual os selvagens do 
suí conheciam os portuguezes. 

(25) Quando os portuguezes aportaram a Ba-
hia de Todos os Santos encontraram algumas 
tradicções muito vagas acerca de uma encar-
niçada guerra, qlie so dera por longos annos 
entre duas tribus do Reconcavo em conse-
quência de uni facto mui semelhante áquelie 
de que se originara o assedio de Troya. D'estas 
tradicções rapidas noticias nos são apresenta-
d;w*pelos chronistas brazileiros; e nem ao rne-
nosa natureza dos episodios d'aquellas luetas, 
que deviam ter sido tremendas, bem como o 
nome de seus chefes e heroes, poderam chegar 
até nossos tempos. 

Sobre tão exígua, tão curta base histórica nos 
abalançamos a phantusiar este pequeno conto. 
Assim pois os seus personagens nada tem de 
reaes: sàocompletamente imaginários,desde os 
nomes indígenas debaixo dos quaes se apresen-
tam em scena, e os episodios que a clles se li-
gam durante o curso da acção, até o íinal cala-
mitoso com que o rematamos. 

{'26) Direito de marchar. « Montaigne, ren-
contrant un chef indien ou Havre, lui fit mi-
ma n der quel etait son droit dans la tribu : — 
C'est celui de marcher le premier á la guerre, 
— réponditlesauvage. » F. Dénis. 

(27) Sahy: é um dos mais interessantes pas-
saros de nossas selvas. E' matizado de diver-
sas cores, tem os pés vermelhos ç a cabeça 
prateada; seu andar é todo cheio do graça c 
o canto melodioso. 

(28) Cauim: vinho tirado do sueco da man-
dioca. O seu processo era simplíssimo, e as 
mulheres erão geralmente, que se encarrega-
vam de fabrical-o. Mastigavam a raiz da man-
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dioca, exlrahiam-ihea parta aquosa, deposila-
vanwia em vasos do barro, preparados para este 
lim, e depois de fervida então oITerociam-na 
ainda quente aos guerreiros, que assistiam a 
festa. 

Arasoya: saio de pennas. 
(29) Guaynunby. «Investe com todos os ou-

tros passarôs e nenhum o persegue. » Ayres do 
Qazdl ' 
4 (30) Festa do Cauim: repetia-se de ties em 
três annos ; consistia em constantes libações, 
exercícios e danças, que duravam até esgota-
rem-se as talhas de cauim. 

(31) Guau: nome generico que se dava a toda 
o qualquer dança selvagem*. ^ 

(32) Em algumas tribus costumavam assig-
nalar esta phase interessante pur que passavam 
as raparigas arroxeando-lhes o bico dos pei-
tos ou o circulo dos olhos. Juvenal Galieno 
na sua mimosa Porangaba soube deste, costu-
mo indígena tirar uma das mais originaes bei-
iezas, que ornam o seu poemeto americano. 

tíussurana: corda de algodão, matizada 
de diversas córcs, que servia para amarrar os 
prisioneiros de guerra ao poste, onde recebiam 
os insultos dos seus adversaries e eram immo-
iadas ao furor d'aquelles por quem haviam 
sido aprisionados. 

(34) Tagapema: clava do sacrifício. 

A significação de alguns nomes indígenas, 
que aqui não vão explicados, se poderá encon-
trar no Diccionario da Lingua Tupy por Gon-
calves Dias. 
« 
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E R R A T A . 

Pg. linha Erros Emendas | 
IX . . . 5 . . . tratpram . . . . trataram • 
id . . . 6 . . . aor que. . . . . por que 
13 . . 23 . . . l u x u r i a n t e , 

bosques . . . . luxuriante, 
de b o s -
ques 

19 . . . 20 . . . oallavião . . . . a alluvião 
20 . . . 9 . . . la vem lá vem 
23 . . . ! t . . . etais estais 
26 . . . 6 . . . . volumosa. . . . volumosa 
id . . . 8 . . . p o r el las 

sustidas. . . . porellase 
sustido 

32 . . . 20 . . . ás aldrabas . . as aldrab 
id . . . 23 . . desceu a . . . . desceu pc 
46 .• . . 22 . . . d e s p r e n -

•üuin-sc. . . . d e s p r e 

53 . . . 23 . . . porque por que 
54 . . . 3 . . . desimados . . . dizimados 
58 . . . 4 . . . horrorisado . . hor ror i sa -

dos 
{•>?, . . 7 . . nppercebido . . apercebido 
8 3 . . . 16 . . . perseguir , 

• a n i q u i l a r - . . perseguir e 
aniquilar. 

90 . . . 23 . . . f. selvagem 
interrompia . . os s e l v a -

g e n s in-
t e r r o m -
piam 

id . . . 20 . . . d'stas (Testas 
On . . . 2 . . . imponentes. . . impotentes 


